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Não só a Monnrchia não fiof-
freu o, menos, cultivou o militn 
risino, nnlos o reprimiu, senão 
<iue foi a Bim negarão entre 
liús. 

Por sua origem superior o 
principio hereditário, por seu ca-
racter eminentemente nacional e 
superior aos conflietos das clas-
ses, ella produziu entre nó», 
além de outros, esse enorme 
beneficio de libertar-nos rlc tal 
praga, de que não lograram li-
bortar.se as demais nações ame-
ricanas, sem exceptuar os Estu-
dos-Unidos 11 o rte- americanos 
em mais de uma pliasc de sua 
historia. 

O proprio illustre senador 
Ruy iiarbosa, em seu discurso, 
rende o devido preito a essa 
verdade histórica, conceituando 
que a irrupção do militarismo 
em 1889 foi a mortalha da Mo-
narchia u o beiço da Repu-
blico. 

Reconheceu assim que a Mo-
narchia tinha o estomago assás 
delicado para supportar alimen-
to tão repugnante, e epidermo 
•sufis fina, para não erostar-Fe 
com as emanações dos quar-
téis. 

Outro não foi o conceito dos 
contemporâneos dos aconteci-
mentos, entre os quacs bastará 
citar o insuspeito. Evaristo Fer-
reira da Veiga, o mais constan-
te e ardoroso adversário do go-
verno de I). Pedro I, o qual, ao 
noticiar o fallecimciito do fun-
dador do Império, rendeu-lhe a 
justa homenagem de reconheci, 
monto pelo eminente serviço de 
haver integrado a Nação pela 
união de suas províncias, liber-
tando-as do espirito amerieano 
de caudilhagem e de militaris-
mo, que pretendeu alçar o collo 
em mais de lima dcllas. 

Se, de tão competentes o in-
suspeitos juizos, elevarmos o 
es|iirito ás altas paragens da 
historia, que, por isso mesmo 
que são altas e distantes, dei-
xam perceber mais claramente 
o fio dos acontecimentos e me-
lhor compreliender os novos 
aspectos das cousas, teremos a 
plena confirmação de taos con-
ceitos, a incompatibilidade da 
Monarcliia com o militarismo, o 
consórcio hybrido deste com a 
Republica nesta parte do pla-
neta. 

S ; a his!o:ia da lueta da Mo-
nnrchia durante o seu reinado 
contra a indisciplina militar foi 
aquella que aprouve a s. exc. 
expõr e a mim corrigir com 
melhor verdade, a historia da 
Republica, ogualmentc por s. 
exc. deacriptn com verdade, não 
significa mais que a historia da 
lueta entre as classes armadas 
da Nação, que assisto a ella in-
differentc, com fortunas varias, 
ora vencendo o exercito a ar-
mada, como cm lSill, ora a at-
inada ao exercito, cm 1904. 

Em meio delia, figura como 
cometa desgarrado, um ou ou-
tro civil, que não puucus vezes 
pcnitcnciou-BO do apoio que deu 
ao partido vencido, em benefi-
cio do vencedor. 

8e, como cidadão que deseja 
para a sua patria um governo 
livre, não sou indifferente a essa 
lueta das classes armadas, que 
entre si se destro m, deploran-
do do fundo d'alma os estragos 
das vidas humanas o os sacri-
fícios incomportavcis da Nação, 
tão pouco posso sympnthisar com 
os excessos da reacção que pre-
tende anuullar as forças vivas 
da Nação, que ella não pôde 
dispensar para a sua defesa, 
como se pretendeu em 18!M con-
tra a marinha e, hoje, pretende-
se contra o exercito. Os direi-
tos deste não podem ser con-
culcados, como não poderão ser 
os daquella. 

O mal do militarismo a com-
bater bom pôde reunir todos os 
nossos esforços coinmuns. Elle 
não consiste simplesmente na 
indisciplina material dos quar-
téis, mas principalmente na In-
disciplina moral dos espíritos, 
a(rgravada quanto ás forças ar-
madas com leis de excepção do 
direito conimum, estabelecidas 
cin seu beneficio, como sejam a 
compulsoria, a isenção de im-
postos, a continuação do inon-
te-pio, ainda depois do suspenso 
para os demais funccionarios 
civis, o direito ao soldo inteiro 
pelos réos absolvidos etc. etc. 

Esta disciplina moral dos es-
píritos, esta egualdadc perante 
o sacrifício, que a sã democra-
cia prescrevo como leinma, esta 
Republica contrafeita, não a po-
derá realisar, como a realisaria 
pela só virtude de seu princi-
pio a Monnrchia restaurada nem 
desorganisar, antes reforçando 
»h classes armadas. 

Rio, 5—12—904. 
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mo, 7 
O Supremo Trilmna! Kederal, na 

sessUo <le hoje, pronunciou os sr: 
drs. Fausto dos Santos e Agapito da 
Veiga Implicados no celebre caso das 
pedras. 

o Tribunal julgou Improcedente a 
denuncia dada contra o dr. Joaquim 
Murtinho, que exercia o cargo de mi. 
uislro da Faynda, na oerasHo i m 
que o pagamento foi leito. 

RIO, 7 
Senado. 
Na hora do e* ptdlcnte, foram lidas 

e enviadas ás commis-õea respectivas 
•s proposições da Camara regulando 
• compulsoria no exercito c na ar-
cada, e eoncedendo credito para ex-

periência de um explosivo de Inven-
to do sr. Álvaro Alberto da Silva. 

O sr. Alberlo Gonçalves respondeu 
á vária d o Jornal rio (jniiiiierciu, de 

liontcm, sobre o neto do governo do 
Paraná, com rclaçlto á vin-IVrrea do 
mesmo listado. 

Na ofdem do dia, o sr. Harala III-
lieiro atacou o projcclo de reforma da 
brigada policial e da guarda civil, 
apresentado hontem pelo sr. Gonçal-
ves Ferreira. 

Adi a o orador que o projeeto e In-
constitucional. 

0 sr. Gonçalves Ferreira defendeu 
o projcclo, mas fei o com uma fra-
queza tal, que nlto destruiu o elTelto 
do discurso contrario, e cm peior si-
tuação ficou ainda com a réplica ca-
bal do sr. Ilarala. 

Na ordem do dia, foram approva-
das : 

A 2:' discussão do projcclo do Se-
nado, de 1'JUi, auciorisaiido o noder 
executivo a reorganisitr a brigada po* 
licial e a guarda civil, de accòr.lo 
com as exigências do serviço ; 

a .V discussão da proposição da 
Câmara dos deputados, n. a», de 1931, 
auetorisando o presidente da Hepu-
blica a ahrlc ao .Ministério da Guerra 
o credito extraordinário de 1:17H$-iG7, 
para pagar o ordenado devido ao 
mestre de musica aposentado da ex-
tincla companhia de aprendizes arli-
tices do Ar-rnal de Guerra d> Itio 
Grande do Sul, Loureir o Francisco 
da Cunlia ; 

a II1 disca»,V> da proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 120, de P.KIl, 
auetorisando o presidente da Itepnlill-

a conceder ao mi'üico do llos|iilal 
de S. Sebastião, dr. Jos 1 Lopes da Sil-
v a Júnior, um anuo de licença, com 
o respectivo ordenado, em prorngaçílo 
da que lhe foi concedida pelo decreto 
numero 1.081, de 20 de outubro de 
1903. 

Foi rejeitado o re/„ do prefeito do 

disliiclo federal a resolução do Con~ 

1110, 7 

0 chefe lie policia esteve lioje na 
Detençlo escolhendo o //• svwí que de-
ve seguir para o Arre. 

—Scr.t nsslgnudo brevemente o re-
gulamento das fimcções dos commls-
sarlos da armada. 

—Experimentou algumas melhoras 
o marechal Gostai!.,1, chefe do estado-
maior general do exercito. 

— Silo luxuosos os preparativos pa~ 
ra o casamento , amai ihr i , de IIIII.I 

das filhas do sr. Ilodrlgucs Alves, com 
o dr. Osarlo Pereira. 

A Imprensa ila tarde faz antecipada 
e minuciosa descripç.lo das festas. 

—o director da li. F. Central man-
dou abrir inquérito sobre a demoia 
de despachos lia estaçüo do Norte. 

1110, 7 

<1 sr. presidente da Hepublica a w 
gmni diversos decretos o decisões con" 
ceruenlesa S. Paulo. 

- Pelo adeantado da hora, foi adia-
da, no Supremo Triliunal, a discussão 
do caso das pedras. 

—O sr. arcebispo do Itio fará o ca-
samento da liliia do dr. Hodrigues 
Alves com o dr. Ccsario Pereira. 

—A policia procura activaíneute os 
pronunciados na queslflo das pedras. 

RIO, 7 
Sendo impossível concluir at • tins 

do corrente o> negócios r 'crente - a 
delimitação <|,i fronteira entre o lira-
sll c o 1'crti, o barão do It o branco 
e o sr. Scoaue decidiram prolongar 
por mais li me/.cs o inovas taucttdt es-
tipulado a 12 ile julho. 

As prelençõ'-' do Peru dinicuilam a 
tal ponto o aecordo direeto que, ape-
zar d.t prorognçãu, se r- correr.i .i ar-

selho .Municipal, que auclorisa o paga } Miragem. Seoam deseja r"„'re->,ir ao 
riiento da quantia de 7so* a d. Mel-! 1'erú e s ra suiisFtiiido por uai ple-

larinina Aíit.to de Vasconcellos, pelos 

serviços que prestou como professora 
de uma escola do se\o feminino, na 
Piedade, com auclorisaç.lo do e\-di-
rector da iiistrur. ru> Publica Munici-
pal, dr. Itenedleto Vallailares. 

— A comniiss.lo de 1'oderçs, reunida, 
ouviu nina longa exposição do sr. Joüo 
Hri.^ido,caudidatò contestaule dodigilo. 
laa de senador pelo Ceara, expedido 
ao sr. Pedro Itorges. 

ijuando o sr. Ilrigido terinl IOU a -ua 
xposiçfto, to los os membros da com-
ai.-slo liocejaram, esiTCguiçando-se. 

mo. 7 

Camara. 

Aberta a sesst., e lida a neta, o 
sr. Tliomaz Cavalcante reclamou con-
tra um tópico desta. 

No expediente, foi lida uma carta 
do Inventor l.amariio, pedindo que a 
Camara se faça representar lia. ex-
periências de um I alfio dirigivel de 
sua invençSo. 

ii sr. Tbomaz Cavalcant • explicou 
a razáo de ser de seu projcclo refe-
rente á secca do Norte, N-ndo o pa-
recer favoravel «Ia coinmissíto res-
pectiva. 

O sr. Gft.no ila Cunha apresentou 
um projcclo de lei, restabelecendo nos 
nstitutos de ensino superior, olliciacs 
e equiparados, o exame de entra la, 
pelo typi> do de madur za, e que de-
verão prestar indlstincUmeule todos 
os candidatos a malri-ula. 

Esles instruirão os seus requeri-
mentos de matricula com a prova de 
lerem a edade mínima de pi anrios e 
npprovaçüo nos preparatórios exigi-
dos para o cur-o superior» 

Na ordem do dia, depois de diver-
sas chamadas para ver se havia nu-
mero, verlíicou-se que a maioria do-, 
leputados já se linha ausentado. 

Por esse motivo, n.lo houve votação 
alguma. 

Sobre o orçamento do Ministério da 
Industria, Vi ação e Obras Publicas, 
falaram os srs. Júlio dos Santos, Pe-
reira da L\ra e Brlcio Filho, justifi-
cando este uma. emenda. 

O sr. João Nciva falou sobre o pro-
jeeto n. 98-A. 

Todas as discussões ficaram encer-

radas. 

RIO, 7 

Ki.eal.iMU hoje na parle oeste da 
harra do Itio Grande do Sul o paque-
te allemlo halerro. 

Três rebocadores e-lão trabalhando 
altivamente para safal-o. 

mo , 7 

Filtraram hoje ne te porto os seguiu, 
tes vapores : 

Cj i'í procedente de Ruenos-AIres. 
Ih'sl> rn>, de Montevid o, OuH-uiifi-ij 

do Itio Grande, Subia, de Rosário. 

Subiram: 

Clgtlf, para ''.oulhampton, Grill-m-
b-r'i, para Itremen, Oiwiric*, para Nova-
\ork, Giins, d, para Santos, Coivwado 
para Valparaiso. 

RIO, 7 

Preparam-se grandes festas cm Tlie-
resopolis para se solemilsar a Inau. 
ração da estrada de ferro que liga a 
plttoresea cidade (lumlneusc a esta 
capital. 

Sera orador oRldal o deputado Tlio-
maz Accioly. 

A \oH'ifi, analysando a mensagem 
do presidente dos Estados I nldos, sr. 
Roosevett, salienta as claras alIusiVs 
contidas nesse documento quanto A 
pretenção de conquista territorial na 
America do Sul. 

— A coinmlssito de Constituição do 
Senado deu parecer favoravel ao crl° 
do prefeito do Dlstrlcto Federal ao 
orçamento votado pelo Conselho Mu-
nicipal. 

—A pesle, nesta capital, durante a 
semana passada, teve um augrnento 
de 7 casos. 

A varíola diminuiu de 21 casos. 
—Emharcoii para a Kuropa o dr. 

Fernando Mendes, director do Jor-
nal dn Brasil. . -.! 

iií;'ctc-n."i;irio mei.os exigente. 
O incidente iloAmonca se resolvera 

por accArdo dos doas pni/e ,̂ sen Io 
punidos os olliriaes cuja culpabia-
dade resultar do inquérito a qu-* se 
iiroceder. 

U X T E n X O r » 

CuNSTANTtVOPLA, 7 
A- aucli rlilades apresaram i o 

danellos o vapor franccz Im i -I 
por -uspeilareni que transporta', 
mas e munições por coula da 
ia. 

liar. 
A/c, 

lius 

TOKIO, 7 
L MI telegramnia otiioial iliz que as 

baterias ja|ioitezas de 1' a-to-Artlior 
metteram a pique o coura .. I < J'ut-
hiiiii e que avariaram seriamente o 
coupaçadu Iteb-izan. 

— Corre que os j.iponezes occapa-
ram hontem a colliua Akasaka, no. 
arredores de porto-Vrlliur, caa- í: 
;r; mie.» perdas nos nis.o . 

I.ONIilll;.-;, 7 
l i l)nil:i 1 '••' ':/.'•!, 

legramiea de Cliaiig u 
decreto imperial q e 
gaiii.sai'ão da milícia 
com ida os odiei i"-, e 

I'iMica um le 
dizendo qui: o 

( I •' .ei i'\ e a ur-
de voliint. r.os 

solda Io raf.r-

mudos a recu^.jareiu no'.ameatr. 

CIIFI I ', 7 
Consta que orruZiVlor ru.so lt:i'i m, 

quando proeur. \a hontem abrigar-

se d'i fogo das baterias japonezas, en-
calhou ua baltia de 1'orto-Arth a1. 

CAM-A. 7 

Km colisequencia de um ai..que de 
apoplexia, fatleceu es a maiiíiã o eon-
siil geral da Frair n. 

ROMA, 7 

A questão dr c.ifcdla do pão ser-
viu hontem de matéria ao deputado 
Majorana para uma inlei peüic io. 

LONUItKS, 7 

A equipagem do vapor t!'•• / h • •/ / \ 
procedeiíte do Rio da 1'ratu, foi poi-
la em oliservaeão, visto terem-se ma-
nifestado casos de peste a bordo. 

ROMA, 7 

Rlccioti Garibaali continua em es-
tado gravissimo. 

—O governo, depois das fer as p:.r-
lamentares, apresentara um projeeto 
reformando a l-i de emigração, de 
maneira a tornar mais eflira* a tu-
tela ilo Kstado sobre os subiLlos que 
emigram para o ex Iran jeiro. 

PARIS, 7 

A Rússia enci nimemlou aos e-.ta-
leiros das tl (.'itinhrrs mais 
dous cruzadores-couracado- d » typo 
do Haijaii, por-m um pouco inaio-
re-. 

Ksses navios serão entregues de-
pois de termiua la a .iu« ra. 

ROM 7 

Foi boje otlicialrnenle desmentida 
a noticia dada por alguns jornaes de 
que Sua S intidade o Papa estivesse 
ligeiramente adoentado. 

—0 duque de Connaught visitou 
hoje, pela manhã, o Papa, com quem 
palestrou intimamente durante vinte 
minutos. 

0 csrdeal Merry dei Vai, cm nome 
do Papa, retribuiu logo a visita. 

VIKNVA, 7 

Vai submetter-se ao estudo do Rei-
chsrat o bill de protecçlo aos emi-
grantes exigindo que os agentes de 
iaimigraç.ão oITereçam serias garantias. 

ROMA, 7 

A Còrte de Cassação conlirmcn a 
sentença condemnando o sr. Ferri 
por crime de dltTamaçao contra o sr. 
Hetlolo, ex-ministro da Marinha. 

Consta, porém, que a nova Camara 
não d a ri a auetorisação necessária 
para ser aquelle deputado preso. 

—O deputado Fani foi hontem to»' 
liado, em Perugla, na quantia de 
«o.noo liras. 

—A duqueza de Ao-ta, ao que pa-
rsce, está fóra de perigo. 

VIF.WA, 7 
A Turquia commitulcou á llusslfce 

a Auslria que se procederá a umiA-
gmento de otliciae- no corpo de gen-
darmes turco-, 

- o Conselho de ministros, em re-
união que se rcalisou boje, examinou 
a questão relativa ao tratado de com-
luereio entre a Auslria-llungrla e " 
Allemanha. 

As negociações, que se julgavam 
rompida, com a partida sulata, de,ta 
capital, do coiiif I'os.idow.-kv, secre-
tario de estado do Mlulsierio do Inte-
rior da Allemanha, vão, provável-
mente, reabrir-se em Iterlim. 

ROMA, 7 

Monsenhor Scalabraii checou boje 
dp Gênova e declarou que sua via-
gem ao llrasil foi a melhor possível, 
pois colheu os mai^ salisfaclorlos re-
sultados. \ criticou que os subditos 
italianos que ve acham naquelle patz 
e lão nas melhores condições. 

- s. s. o Papa esl i completamente 
r dabel-cirlo da conslipaç io que o 
ullllgla. Amanhã, por occasião das 
festa> da Immaculaila Conceição, pon 
lilic.ira na basílica d • São Pedro. 

ÜLIILIM, 7 
O Ib-iiiiin- '/'.;•/ \la!t, em sua edição 

de hoje, allirina que, por ê les dias, 
a Alli iuanha enviara a Ai>\,uia uma 
missão especial incumbida de nego-
ciar com uiiegiis Meuelüs uia tratado 
de eoruiiier-'io. 

RI LNO.S-AIUKS, 7 
Segundo altirmain lecg 

\indo> ili Paris, 'atli-Ceu 
tal a mãe do sr. Ver.'a 
itiiuis'10 do C.liile jiuil i 
da Republica Argentina. 

alui: a - pro-

li a ra pi-

ra iionoso, 

ao governo 

ROMA, 7 

Os medico-, que ; 
za d'Ai .... suspendi 
lie liquido |>ietil'ií:ii 
r III, a allairiiimiria 

—OÜVio, as.sassai 
I' >sa, cujo r.el , ,'i r 
absolv ido. 

Ssisteai 

raia a 

i daque-
•xtracção 

Continua, po-

da pri 
laceroa 

ia 

I"' 

pita! 

ItO.VA, 7 
I' iri ram boje de 

cipe I i.iiuaught e o 
Io d t pru • . c que aqui vi 
s"iitir oi scticranos il"É sei 
no hapli-ado do piaaeipe pi 

—. í.itii tas l i - i . i i / 
San .. Magllatl !|a, sole ill pi-
lo re.iabelecilii-iito dc llcleni 

za d Aosta, 

Margarida. 

A eüas assistiu a 

prm-
c Alber-
ou re,ire-
s paizes 
inoaie. 

.'r., a d'! 

•ces p'•-

illlqoie-

rainlia 

11 HPI, 7 

11 prilieipe Napoieão \ 1 
mulos do Paiiüieau. 

— Iie-ai' / i uma c i ,a que 
s -ndo c iiistrai Ia r • alt «i I > -
do sinislro um ia 1. vidu > ai r i 
o iir > • :erid 

os tu-

I FRUIGO, 'i 
Do "lioqui d 

aje, sajii-.uu 

chefe do 

d-u 

•r.dos 

III. 

ItllM 7 
Ao sr. Gi . n l u r ' m i n i da bis-

tica, foi tioje extirpa i , uni tuüior da 
bocea. 

— A re jeito doi ac aitecin .,to. -t 
cai lia do pão, a C.i a ra no:n -ou 
com missões para estudar o as^iiupto 

PAUIS. 7 

O Senado 

Irauco-iiig-ez 
ippr,\-.-| 

l'e!alivi 

a c,i iveiicã > 

' —Hontem, á noite, fali ceou nc-la 
eapilal o dr. Serrano, notável pro-
feaeor de aualomiu e auclor de nu-
merosas obras de grande valia. 

LONDRES, 7 

* tlarr.oni parte para a Ilalla no pro-
xlmo iaez de janeiro. 

ROMA, 7 

O r. Giolitli foi boalciii InliTpeSlado 
no Senado sobre a altitude do gover-
ho deanle das ultimas i.rraaças. 

O sr. Saracco pronunciou violento 
discurso atacando o sr. Glolilli, a 
queia aceiisou dc temer os dema-
gogos. 

* O presidenle do Conselho defendeu-
-eil llis-

appl .11-

se eloqüentemente, somlo o 

cur.i'. c.oberto dl; eslrepil-jsos 
SOS. 

ai-ilOA. 7 
Iii' Ml 11'jficias Vin I. s do I! ; inli 

SS,e de n.anVi, que mlia i a 
Borrivei a .situação da ejilad 
-As águas do mar 1'iYS'eni as.,us! 
WM'aiiieiii,.. 

Duraute a lard" e a noite .te h . 
leiu. Ioda a cidade, ali* a rua do ,\ . 

i completamente Liou Ia I 
enlando asji . Io ai-:1--. 
• anmercio e a iud islria e.l* 
letament • tiarah a ! ... 

il.a in-eira no en 'Oaii an 
figo Colilaa o mi .Ir. 

T.ISI10A, 7 

As obras que o dr. 

sobre medicina Vffi--.:n soiire inedicina e cirur.ia. 
®-I'oiani boiitejii sidisi'ri|.l.is i e-L 
|».' ,'• 0001 obrigai a do i tnpre ' n. 

pro ai .alneilto 
['o ite G i;, nial áe 
e, serão iniciada 

df-l na.Io 
tjjfil 

• p i . - ua 

® e.lrada. 
—Faü e.•,i m.idru 

Cf -i.l poilir.ue/. cm 
Fr.iiie -co Mi • piil.i. 

• Ia es-

a l-aie 

•s gbr • 

o antig . 

•Ia II 

MIVIiltKS, 7 

li Ihi 11 U ni diz que <• a •!• a, '. 
vancale iiegociado entre . • . . 
S. Pa.U!-. e os estidieíecilllfi.to. ! a. 
rios de.la capital Ultl »•!.:,-. , I • 

um I... hão esterlino, ... ,..r., o • 1 

!.o\DRi:s, 7 
TCegrammas ib- s,---; ÍI, ,u.-

O Mikado llioibíl''.,: o r-i .;:,.! • , 
planos da girrra n , i. ale .1. o i 
dei' í re-1sf. ia .'. -o i... 
Perto Arlliur. 

As tropas pie : , n necem < i 
Valu e l enner irá . r o:. ;a o sil.o 
daquella praça. 

«•.ThRStfUitGO, 7 
tl arligo pulirfrhao peio capu.lO IÍO 

navio t.Vii-io, no Ao o/• i'rioií,/o, de-
monstrando que, numa lueta rum a 
esquadra d-> alrnirante ,.1-

miri.ole !to.|/eiu ei, .n \ l.\ara .!.',-

vaul em, : o m - irnpre- '. ia • 

la capital. 

Pi.ILliSlil [iG'i. 7 

O clero armênio, ic -Ia capi'.-!1 t . 
licitou do governo resl lul. ão .!< bens 
peilenci-utes á egreja anaeni . 

I.G SI)!:Í:<, 7 

boi 

ItiiMA, 7 
pronietleiii ser .1.- um bri! . utism > 

eMiaordinaiio as festa, pi - »,-• cele-
bram amaniiã. 

As casas e as egrejas situ.idas nas 
proximidades do m animev , da Im-
iiiaculada C.onc-'ição illumiiiaiáo as 
suas tachadas. 

—o sr. Meyer, ministro no-te-aine-
ricano, entregou ao rei Victor Manoel 
uma carta em que o presidenle Roo-
s"ie:t o felicita pelo iiascim-.Mlo do 
príncipe do Picmoiite. 

NOVA YORK, 7 
L-p -rant- e distúrbios na Ilepiiblira 

da Venezuela. 
Fala-se na necessidade de uma in-

tervenção. 

TOKIO, 7 

Informam de Po Io ArF.or que os 
japonezes, ap..s rio combate, captu-
raram mais duas collinas, que são 
tidas como posições muito Imporlaii-
tes. 

Ml klILV, 7 

Durante o dia de hontem, em tor-
no de Putllopliilt, foi de inten-a.lade 
extraordinária o caiihoneio. 

ii duello de artilharia recrude-ce 
liorriv t-lmeute. 

TOKIO, 7 

Telegrammas dizem que se abriu 
entre as forças em combate um ar-
mistício, por pequeno espaço de tem-
po, alim de serem recolhidos os ca-
daveres dos soldados russos mortos 
nos últimos combates. 

PARIS, 7 

0 pedido relativo ao adiamento da 
votação do convênio ang'o-lrancez ca-
hiii hoje no Senado, por 218 votos 
contra 37, sendo a convenção adopta-
da p<T 21.'» votos contra 37. 

O Senado examinou, eni seguida, a 
convenção relativa ao Silo. 

LOXDRF.S, 7 
O rei d. Carlos, dc Portugal, par-

tira sabbado pari Paris. 

LISBOA, 7 

Compor-se-à de vários regimentos 
de artilheria e de ravallaria e de 
1600 honras de infantaria a expedi-
ção que se está orgántsando para par-
tir èõiitra os cuaòbamas e enamatas. 

O '. 

meada 
Sã) lie 

Hull. 

PAR':-
O - r . 

dé-i.li ci 11 
em que il 
e.slndo dos 
demnaudo 
lio Ministério e 
,."ligiosa e d. 

mirante Reaiuie 
a f •. r parte d 
iqi:.-i-ito do i.\ 

pr.-n inei . i lioji, : • 
iMlcaine, uai di -''urso, 
ar -a ser inquietaiitc r 
-pintos n i f rança, con-
divergencias exislenlc 

referindo-.e it ,jt; 
aieão no cxerc.t i 

t'i 

Jl NDIAIIV, 7 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, lia estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, IU.I48 saccas de 
café, sendo 10.217 si as despacha-
das para Santos e 2.'.Ml saccas, para 
S. Paulo. 

SANTOS, 7 

Vendas, 17.000. 
Rase, 0.5 ,<)'). 
Mercado, calmo. 
ladradas do dia, 19.2'lã sacra'.. 
Filtradas, desde o dia 1' do inez, 

20 . 7'il -aeca-, 
Fnlraila-, de-de o dia 1' de julho, 

.'i.501 .ol'l suecas. 
S!..el-., 1.!I:HJ.V.I2 siccas. 
Média, 28.'179 saccas. 

I ' d. 
cace,a -. 
. mez, 

do mez de 

Lia egual dat , .te 100:j: 
Fnlr.-el; s nosla data, t-
lililcadas, desde o «lia 

111 iii'; saccas. 
Filtradas, de-.]e o dia t 

jul o, i.s8.j.7L'í saccas. 
Slo:k, t.;7n ti7 saccas. 
Venda . 3'i.iKW. 
Ila '',. íilloo. 

Sabida',: 
Cara a Kuropa, as mesmas. 
Para os Kstado,-1'nidos, as mesma 
Paia lio--no, Aires, as mesmas. 
Paia Moutevid. o, as mesmas. 
Por capota ia, as mesma-. 

Café balilendo, hoje: 
l ai l t isle, '.i HIKI -:.cca-. 
S. Paulo, 8.7.'l acca -. 
Caiu po tampo, Pd a'c,is. 
lira,:, 177 MMV.IS. 
1'ai j, 2 *V. sueca,, 
total, 21.õ -i - a-, 

Ca!. 
I a'e 

Km 
llespac 
Lmbar 
lí.o . , 

S \X I ; 

c,,:'n a 
I '' 

I ojiirui 
r. Ia! 
SA - I i 
i. ..j í o 
(a mu 
SANTl 
i.- , ! 
(. 1 'a 
Pi 
Kl! 
- >>. I 

despachai! , 
.-liit areado 

l i . 112 sacca< 
I I.VI-J .SACAS 

;.l,'ll data .le I.III.1: 
'ila I a lo- l)i.'í saccac. 
•••ai III - -•• '- I '.'i7 sa-'ca-, 

ao;/ frl /r im /íacU'! n 

IS, 7 I I . l õ in , , 

•I-IOO. 

Merc . i" 

. 7-1.07 ta- Merc. do, ealni' 
- o i -, :. a>i 
-R , AS- IOII. 

ii- ..I'; 
p. lli . 

/- - l/f • 
-!•"•!,, 1. lòo.-rjg saeca-. 

!\I(>\ íini iiti! d<» café 
No i-orah i i i i a 

r.da 

-.'o 
p 
' ra 

I 1. I: 
.1 , 

7 28 

1.-17 

ÍÜ" 

7."1-

tll 0 DE 1, 1 • : -II .'A IA I L CAI 1. 
ZICM RIIO 

.Si.a.do Uiuubailíi 
r.Itl** .... ----- - . . j- ,at .., 
Cale em ormazeii 1.207 Jx 

írrcr.o Ytuana 
Ca'e 
< , a i « 

em arri 
a. alua 

l l e r i 

Íi2s 
2 :-sl 

aeeas 
::. :ÍOJ 

a l io i lu 

i, .1 D O 

1'allla s.-mai,. 
bom. 

11 . i. /• ,no 

MAbltlD, 7 

Cle-g , i hoje a esta capita! o almi-
rnnli Nocilenskiol.l, que tem s, p, 
muito visitado, sobretudo pe!o sciea-
tista.s. 

O acolhimento que lhe tem -,.!" 
dispensado o tem plenameate satas-
felto. 

Devera partir e-t,i noite, a; o l|2, 
apôs a conferência que se real; .ara 
na Sociedade Geogr tphlca. 

l'AIIIs.^7 

A Camara ib-c-jIiii o Imposto sobre 
as rendas, e o Senado a convrn ão 
do S:áo. 

O C A F É ~ 
O mercado .te Mova York ahr iu lion-

tcm esl.ive:, Inalterado; o I l a v r j ai .riu 

calni", a 15 "[1 francos, com alta parcial 

dis l|l de íranc,,; Ilamliurpf.,, r--l .v -I, 

.qib a't ca.;.'.", i L .ndreri, firme, lambem 

aem altorar;ão. 

Ao mci> dia, o morna.lo d» I [-1 v r • 

mat.t ul.a-se calai", m uma alta de 1, l 

ila franco, e. J 2 ho>as da tarde, o do 

I lan i la irco aieimava uma baixa parcial 

de Ii i de pfennig, sendo cstaíet a sua 

fosição. 

A estatística mensal d i a sr*. D u m i n g 

e Z..on, tionteni t raosmiu ida pelo ti a -

graplio, offereco os seguintes d 'd ,9: 

«Sti.ck. na Europa e Estados Unidos, 

SW.llJi) toneladas, contra ii23.so:í. 

Entrccas nos mesmes mercados, Sl.oc-o 

toaetadas, contra 88.100. 

Sdppríment. i vislTel do mun.lo, S33.ã')0 

-oaetadas, contra US3.500. 

A dimintt íçlo do catf, ro:no se vê, nos 

mei-ca.los extrang;eir-ja não mui to 

grande, ma*, aesmw assim, j á tnoa offe-

r f t e alguma esperança de melhores pre-

gos . 
O:' nepoelos hontem em Santos reali 

iernm-se na t.ase correnie de ?,a'0, ,-o,n 

o mercado calmo. 

Tornarani-je conhecidas as vendas de 

174» saccas. 
A paisagem foi de 21.S04 saccas. 

:Enlraram hontem em Santos, 19.20", 

«Mcas, e « o Rio, 10.22.;. 

Commaalc iç la do Centro do Commer -

.-ã de Ca/é de S. Paah. 

' j •ovimeoto de hontem: 
:mr». . . . . . 5|201 a 51300 por 19 ks. 
CtMméúdo. . 41409 a 4I000 » . » 

, £yeolh« . . . . SI300 a tf 2» » • • 
•erfado, cilrno. 

Illn, 7—Merca.! , calmo. 
( amliio. 1J 2'íj 
C. , tvf> 7. i'i»:i2.S. 
1-aiii'a'la - [.or cabotagem e 1-ari a den-

tro, Í.1ÍO saca',. 
I-.II1 transito, 2.000. 
V e r c i u l o s <-\t rau<|cirns4 

-í.oa :u , , 'í T'ít\inim Hurtaiist 

NOVA YORK 
O merc,oi 1 ficlioii lioidem estável, 

com 1 la p rei .1 de 5 pontos. 

11| cóe- • iezeiot-ro, tl,H.*i. março, 7,!'., 
111 . . 7,:i -. " ler 1 ro, 7,7o. 

iii-[iouivel, lia.lterado. 
1'vpo 7, .lo Itio, C0U11J0 a S 1|2, Ivpo 

S, a h 11;. 
Vendas do dia, :|.".000 saccas. 
tlo.e, o mercado abriu estável, iual-

HA'.'RE 

dezend ro 

O merc.-. do 
inalterado, 

upci.e 
4ti,-a, maio, -rn'.,7.',. .setemt.í 

\ elidas, 12.010 saccas. 
Hoje, al ri 11 calmo, com 

cal .le o,2õ . 
Cola.-óes . dezembro, l.» 

io,:.'.' 
\o Miei 

alta de o,. 

. 1 hontem calmo 

marco, 
, 47,7."í. 

alta par-

•'», maio, 

.Imo, com 

0 men 
com I ai' 

llpçées 
1,25; 111 
Venda 
Hoje, i 

alter . 
Cotac'i 

tu,7". 
\ 

estav 

dia—Mercado 
. .1 • rr. 

H A M B U R G O 

ado fechou liontcm calmo, 
a parcial de U.2S pf. 
• dezembro, .'17.:ío; marco, 

iio, ,s 7'í; -et. nibro, 3'J,aO. 
—.1HHI saccas. 

nu rcado abriu estável, iri-

•s : dezembro, '.no ; maio. 

2 hora, .Ia tarde. — Mercado, 

, com baixa parcial de 0,'-'•'> pf-

LONDRES 
o nicrc.i11 i fechou hontem calmo, 

com baixa pardal de ;i d. 
11p.-nps dezend ro, :it'.|'.i, março,37|li 

maio, :ts, setembro, 'l.ip 
Sendas d.* -tia, IOIN10 saccas. 
Ho,c, o mercado abriu lirme, inal-

terado. 
Cotaç*>es: dezembro, * t . maio, !H. 

I Ff II S 1'F.Síl 

MKXES 

Dezembro 
Março 
Ma o 
Setembro. 

S'l\ V i OHK 

Hoje 

C.so 
7. 15 
7.:r-
7. Ca 

Ant . 

O C A J M J 3 I O 

fEM a. PA Cl 1.0) 
A tubetla tionteni afflitadH 11a llbortu 

ra do mercado pelos diversos estabete-

etinentog haucario., foi a de 12 ú|H, 

A'á II 1|2 horas da manhã , o li anca 

Commercio o Industr ia modificou a sua 

tabclla para 12 JI|IP, que roi mant ida 

i lurauie to.lo o dia. 

O merendo do can.blaes abriu tiontein 

ostavol, coni os estabelecimentos hanca-

rios offertando 03 bcois saiiue» nu liase 

de 12 2I|32. 

A's 11 horas .In manhil , o fianco Com-

mercio e ln,la-,ti-ia, -London and Ura-

sili.-in Ilault. c o . Lou-lon und Ri ver 

1'lulo linnk- a. ivaiu, para dinheiro 

I(COni|'t'', ua bnse de 12 11|IS. 

A' 1 1'2 l.or-i tia tar I--, .-,1-. laxa foi 

üd»|,tada pelos demais bancos, e ás 2 

horas da tarde, o Banco Commercio e 

Industr ia o o .London and flrasitian 

l íauU. off'-1 eeiaui neiiocios na IKI a .!.. 

J2 23i!)2; porém, retrahindo-se lof , em 

seguida, offurlurain, então, aoo :m ;5ode 

i- na-. 
-''C-a-i i,-1 , mnntev. o m e r n d o 

calmo ate ao encerramento, e com re-

r. i lnr movimento de nogorio* reatisado 

lio-aiite o din. 

tis enti-i-inos foram de 12 2l[r.2 a 12 
:.1p'!2, tanto eni papel haneur i j -.orno em 

auriicular e repassado. 

Os soberanos fora'n t i o n t s i ne 

1 ,0 II" .L'l'a-ilianiacho Ilallk fiir 

-.•lilan.l» e *r.ondon and l í .c r 

I:,n: , a., ;ir„ , U.i l,$-Cj(J. 

IJeil. 
1*1 -11 0 

; .i .1, A' taxn de I2 2li32, qua f 1' a 
hontem para letras a 9:) dlal ã vinta, a 
libra esterlina valo 185 1 <3; o fri.ii>, $7•<I 
o mar. o, s s -1. 

12 17(32, a Hbri VI '1 19ÍI5.I 

:i, o marco, S -I1; 1 liri ita-
Ce.n r«Í4 fortjl, 51', , o o 

A' vista, 

o franco, § 

!iana, 

dollar, 1 

O A L G O X 3 g i . O 

C. tncões em Llverp-io! de algo Ho do 
llrasil, reduzido-s a moeda nadou u a 1 
rambio do d.a. 

Strci?> c»j« '-'• í ! rTO Cocou !•••/> •/•! Siri 

Fechaineiil 1 

d • I0"í 
/Vni Inlb ICO, 

por isi!o. 
.1/, 1'CI 

Ultl.. 

rf'0 Co./l./l 
l'aulri 

do di. le d ,'Z''ii 1 !>." 

medo 

mediano bom, of-s-o 

bj:n, 'Ji7'.o (io: 

Mia 
M -ra 

' pol . ! -

t inia-

11 re-1-, da Parte (á 

dr. j u i z 1 

K, assim, por essa maneira, a Com. 
mis.s.lo Central—o cancro que devora 
Iodas as energias deste povo—esli eru 
caminho de conseguir o que deseja; 
anuulladas as elelçOes de juiz de paz, 
serio, naturalmente, nos mesmos dis-
triclos, auuulladus as eleições de ve-
readores. 

l eito ido, como nílo .'• possível or-
liaiilsar-sc uai corpo eleitoral da noile 
para o dia e, ainda que o fosse, nfio 
deviam inais orgauisal-", os candida-
tos tio terço eslarAo, deliniliva e irre-
mediavchnenle, excluídos da represen-
taeílo municipal. A Coinrni,são Central, 
mais uma vez, pòr.i, enlüo, na Cama-
ra quem muito liem quizer. 

K a isto. nem 11. 1 , nem meuos, 
pie vamos assistir. 

Nilo discutimos o Ia 'to, porque nüo 
se tlisciile a podridão, t.vila--." o j,eu 
coiitaclo e ua la mais. 

Desejaríamos apenas saber qual o 
o pap"l que, nessa aviltante tramóia; 

,.i euiioii pn -idenle Ls-

i'1'a 

1, ent.l 

que .. e\e 

andou 

celebre liberdade 
, ei»rii unia pelu-
a apregoarf 

decan-

desei 
lado, 

I. 

eieilii 
!itici, 

II. nis!o que se cifra o seu 
ta.io liberalismo. 

I. assim I|tie -. exc. CJli.prellCUdC 

liberdade do \ o!o ' 

'Iodas as penas do Código são le-
Çs, p, ra o governo de t" paiz. Nüo 

lia melo de emendar-se. 
lt"rlam unos, lia dias, e, s,- quizes-

semos, podíamos reclamai' sempre, 
5"in faltar a Verdade, eoiilra a vigi-
!..n ia Inqui-itorial exercida pelo go-
\ rno sobre o nosso serviço lelegra-
phico. 

II1 hlem, por-m, 11 fio s,- limitou a 
'Miiniirir e corlar o no-so serviço. 
<1 al 111 : apoderou-se indc\ idameii" 
• do nosso dinheiro. 

11 ;. sso correspondente 
, io 1-nos um telegra ia ua., 
- 1.1 •/ruir. Tralismiltiu-o 
la inaii'..1. 

Sabem a qii" hora ei. 
•as miios f 

A s íi e ió da larde ! 
1,1o, e certo, nlo tem 

Mas ip,-- imporia! Seremos, hoje, 
obrigados a pagar a ta\a "|c,ada que 
o,'íi' ia os le!egrammas urgentes. 

I. 1 governo 1 n govt-ruo iieará, in-
i|e\ ala e violenlaineiite, coiu o nosso 

aairo. 

Ali, ,e a re-r ou-
IIIo :-. • •", li---! 1 He 

para os .pie 

. Iti., 
,111 a 
, 12 

1 11-

uola 

a. 11 • ;— 

de culpa • 

namiRoo LO» nit KS 

MEZE3 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Dezembro 
Março 
•Maio 
Setembro. 

37 !|2 
38 l|l 
:w 3,1 
39 1,2 

37 l|2 
3» 1 [2 
30 
39 3(1 

;tr,,'i 
37|« 
3X, 
3-M 

36 '.» 
37 ti 
3M 3 
39 

ESTATÍSTICA MEMSAL 

dos srs. Dnurtw) e Zoou 

Sloefc na Kuropa c E. lá, «19.100, 
contra «fõ.800 tons. 

Kntregas oa Europa e E. IJaidos, 
91.000, contra 88.6IW tons. 

SupEtimeuto visível do mundo./. 
I «13 ãOO, contra 83 J.'iOO. 

Meirei . - I! 

vara desta capital, mandou, por des-

pacho de boulem, que fosse lemelti-

iuterposlo [or Ktigenio tle Paula Ita-
nios e oulrtis contra a apura, ,1o das 
eleições .(e juizes de paz do di-trtcto 
• lo Iii • 

\ -.111, primeira vi:la, o 'acto, 
ac ma noticiado, -• .imples •• communi. 
N,Vi desperta a attençüo. I , 110 eui-
laido, 1 ara q em, como nos, conhece 
.is nas origens, a mais rematada, 
• a mais indecente, e a mais desca-
bialaii.i patrauiia. 

Vamos 1 s carecer o pn!- ico. 

lia tempo-, c- rca de uni inez, mai-
oa rneiio-, apparecerarn, 11a Camara 
Municli ,,l, |ior occasião da aptn a-ão 
das ultimas eleições, algumas aclas do 
districto do Sul da S , provadamente 
falsiticadaS. 

K, como 110 core r das indagações 
que, enlüo, se íizeram, se verificasse 
que a aniitillaeíio das eleições naquel. 
le di-lra-lo «õ trar.a prejuízo, i gen-
|e di Cotnmissão Central, .pie, dire-
cta 011 iudirectauiente, foi cunq !a-c 11 . 
vergonhoso cr.ni" — mudaram tle la. 
clica os empreiteiros eleitoraes. Ite 
,oa eram procurar anuullar as elei-
ções de juizes de paz dos dislriclos 
de Santa Iplií.e 1 Hraz, e, ao que 
nos consta, tíetémzlntio, oridc os cair 
didatos do chamado rodino .uma da , 
múltiplas modalidade.,, da bandallie.-
ra eleitora!) tiveram tantos votos quan" 
tos os algarismos precisos para formar 
um zero. 

Anuulladas as eleições desses dis-
lriclos, e-lava tudo arranjado. Salta, 
vam fora os candidatos do terço, elei-
tos depois de 11 . trabalho colossal, e 
entravam para a Camara. lépidos e 
satisfeitos, o, candidatos d" rodeio, 
cujo trabalho tlu.co foi nlo ter In 
baiho al um. 

Delineado o plano, eipraram logo 
a executai- j. 

I! ,o!v u-se tu lo : as actas de St'. 
Iph v ,'enia 11.1o liiitiaiu ile'eitos. A 
t„rea, para outros, si ria diflicil. Pa-
ra elles, nlo. O -r. Jo- ',etu!i 1 Mon-
teiro, q ie fõr 1 o secretario da me,a 
eleitoral daque!!, dislricio o asslgna-
ra a acla em que se dizia que ludo 
correra de arcór Io com a lei, podia, 
perfeitamente, na sua qualidade de 
presidente da Camara e de mesario^ 
v r declarar, solennem«nte, á face 
do- s"us eleitores que se enganara ao 
asstgnar a acta, a eleição nüo corre-
ra direito, como assegurou com a as-
sijínalura do seu nome; correra at" 
multo mal, romo, agora, garante, em 
declaraclo publica. K assim foi. S. 
exc., c.jm uma coragem que, imme-
diataaiente, nos arreifimenlou no c.ni 
pacto batilliüo dos seus mais ardentes 
admiradores, fez o que Ilu- pediram: 
negou francamente, sem vacillar, que 
fosse verdade o qu° havia, com sna 
asílgnatura, .ilPrinado como Ul ! 

ijuanto a eleição do Braz, por eom_ 
modidade, empregou-se o mesmo pro. 
cesso de annullaçüo, lige ramente mo-
dificado: alguns dos próprios mesa rios, 
Olhos, ennhatJo, compadre e demais 
parentes do juiz de paz Albino hai-
rio, 4 que se encarregaram de fazer o 
recurso. 

Acharam que era pouco confessar 
que assígnaram conscientemente um 
documento falso. Promoveram logo, 
pes-oalmeBte, perante o Trit anal, a 

.' eondçmnaçío das pr«pri»s -HritiiR. 

I. 11 ilni -e o 

Penal exi 

lão 

governo ib-

tein o- acligi 

ai-- criminal 

o u: aiiiea-

[".1' baixo!... 

que 110 Codi-

>s 330 e 331 -

1, pro[irieta-
mu.loti o seu 

11 sr. l'ranc sco Nusd 
r io do Snltln America, 

a rua Direita, Í2. 

A .Camisaria L-pecial", .. rua lã 
.le Noveml.r.., Vi, esta liquidando o 
- 1 tino slo./. ib- artigos co.iaenienles 
ao -iii amo de negocio, como se vò do 
aiiiioiic.o que sai 11a secç.lo compe-
tente, para o qual chamamos a at-
l"ii.-ão d- s !•• tore-, L' uma bõa occa-
sião de ,e a.l.piiraeiu mercadorias de 
priiaeira qua.i.iale por preço muito 
reduzido. 

lie Campinas recebemo- o -eguinle 
teiegrarníiia : 

«peço obséquio toriei- publico: 
Mo ou candidato, nem aec-iP, elei-
ção director Companhia Mojvana— 
./os. I'' rara /fc/iouçu-a -

o coronel Araújo M.cedo. comman 
daute do 31 liatalhSo .1" iiifnnleria 
do exercito, vi itou lionleiu eni pa-
lac.o o sr. presidente do Kstado. 

das repartlç 
encerra Io, a 

s pu-
liora 

O expediente 
blicas -era Uoji 
da tarde. 

11 eommeiKlador 1'rancisco Cisimi-
ro Alberto da Costa e dr. Henrique 
da -silva liuerra, le.s autos de llqtii-
daclo forçada da Companhia I nlílo 
.soro ea lia na •: Ytuana, apresentaram 
hontem a minuta -Io a.'gravo que in-
terpuzeraiu do de-p,e- 10 do juiz sr. 
dr. NaPuco d" Ab:- a, que decretou 
a prisio dos mesm. s, por 11S0 terem 
feito a entrega, 110 \ ra-o marcado, 
dos livros da reler.da Compunhla. 

Da (lazrla th' .VaOaols • 
ti empréstimo pira acqiilsiçílo da 

Companhia Sororabana e »im trans-
ferencia para ,. Paufisla e de 
3.',MO.MIO libra-, estando j.'i quasi con-
ciiiida. as negociações. 11 dr. All u-
qu"rqoe Lins, secretario da fazenda, 
conferenciara com o sr. presidente da 
Hepublica a respeito deste assumplo. 

Acham-se a 
lesta redacejt 
s. M. D. Pe.lr. 

venda, no escriptorio 

magníficos r-

II, a >.1 r 
•Iralos de 
s. 

Em Arar 
!i. uma 11;I 
do saudoso I 
I). Pedro II 

ltiai'a, 
par 

foi rezada, 
1 de-ranço 
.1- r .1-, lira 

110 dl 1 

rler, o 
•il, Sr. 

Pi ri ti r i 11 
para " li-., e; 
o lim d • . s 
uma fiiha do 
srs. drs. Card' 
itio de líodov. 
Saltes, Alcijii: 
Jtiníor, dc. M 
I'ira, dr. Jo-
Alves, tos" tle 

,, seguira:-., 
c, rro eqieci 

hont'm 
1!, coirt 
•nlo de 

sr. II drigue, Alves os 
le Almeida, A»lo-

, Unbilo J o 11 or, Padua 
"les Piza, srs. Costa 

relies Heis, Joaquim 
Martiniaiio Rodrigues 
Paula Ho.irigues Al-

. Virgílio Hodrigues Alves Kilho, 
(iuilherme llols.lo e major Jo,c lleato . 

m I M ) R T t ( « i L 

tJMa. - / de 

FESTAS 

•rubro 

A viagem dos reis de Portugal \ 
Inglaterra . o assumplo obrigado de 
Iodos os jornaes De política, pouco, 
ou nada, -c r.ila : fia uma como ver-
dalèir. Iregu», graças às dealuia-
I rnntes feslas com tp o os monareftas 
porttlguer.es t/m sido distlnguldos pe-
los soberanos inglezes e por uma 
grand» parte da população da Uri 
lirelatiba. , , . 

festejos, reallsados na Corte « 
nas rtias, e os discursos que se l í r n 
trocado, s l o incottles lavei p r o v a de 
que as relações de am i z ade entre Por-
tugal e Ing la terra s» estrei tam eada 
vez mais e encerram u m a g r ande 
f arcel la * * s incer idade, i r i d epen í r n t e 
do Interesse m u t u o , que c imen ta , iw»-
de m u i t o , a a 111 a n ç a d o s <loo» 
paizes . _ 

Durante 0M0 dias, os jornaes 1»-
IweuI Uâo v»T«m de outro irrXM*3r 
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mento, que, dlga-»e d« passagem, fen. 
lisongêaao o nosso amor próprio e otart-
gado a calai a bocca aos quo v««n 
lia lug aterra uma nlltada hileressei-
ra. ladina, rutal ao «osso predomínio 

" c o i u as fcilas de Londres coincidi-
ram as do Ll.bôa, pelo annlversarlo 
do Uitanle D. Manoel e por lei a ral-
nlia 1). Maria Pia. a mais elegante 
das rainhas portuguezas, assumido a 
recenda do reino. 

1)0111 Manoel acaba de completar 
nulnzo aiinos—o arrchol dourado c 
escarlate da manha da vida, como 
diria o arando Cainillo. F, a avo, une 
como Iodas as avós, 0 doida pelos 
netos, uulr. cominemorar o nconterl-
iiienbi com um Jantar Inllmouo Paço 
da Ajuda c com a primeira mirec 

' deste Inverno, para a i|ual lez expe-
. dir cem convites. 

lios cem convidados que assistiram 
n essa festa encantadora, unia grande 

<iinrle eram meninas o rapazes sol-
teiros. 

As danças mantiveram sempre " 
chin da gente moça e, para i|iie cilas 

«fechassem gloriosamente, a sra. I». 
Maria Pia fe* aos rapazes c meninas 
11 snrpiv.-a de um cúlilion, em (|tto 
li maram parte Sua .Majestade ci o 
Príncipe. , , 
li já ipie venho de tratar de lestas 

nüo micro encerrar esta noticia sem 
llies dizer que outras muitas vao se 
realisar, entro as (|iiaes uma nos sa-
io s da sra. condessa de Almedina, 
que e um claro espirito de lldalga e 

senhora i|iie tem sabido fazer re-
viver a grara do niluuelte e nutras 
danfas de cxi|UÍsilo caracter, ao mes-
mo tempo i|iie proporelana.-emprc aos 
seus convidados a recita eleganle. o 
liai In de hrlcil-s opulentas e um tra-
tamento lion lijuc. 

i:\i'i:iitç.õi;s v u m a 
O desastre das forças poriuguezas 

lio sul do Angola continua a ser olije-
elo de preoeeupaeões sorias por parte 
dos nossos governante». 

li' pensamenlo do (ialilnele fazer nr-
panlsar, nos lius do próximo anuo, 
duas expedições militares, uma, aos 
uamarr.ics e"outra, ao malaca, o- quacs 
se acham em franca rebellirto, secun-
do noticias ultimamente recebidas de 
Lourenço Marques. 

lissas'expedições serão orgauisadas 
com os elementos de que podemos ilis-
pòr lia província orno 
dirigidas pelo bravo oilieial Jeili de 
Azeredo Cuullnho. 

Taiubem se reailsou Importante 
conferência eaire os srs. ministro da 
Marinha, conselheiro Dia- i: >-ta. o 
novo governador de Angola e o maior 
»r. lidunviio Costa. 

Tratou-se, segundo con-ta, dos cua-
n.iinas e. no que perece, o major Cos-
ta recebeu plenos poderes para orgn-
nlsar uma forle coiuinna, que elle 
coiiunandnra como bem quizer. 

ISa opiuLIo d 'sld oilieial, tornam-se 
precisos K.iKM homens, enlre brancos 
<( prelos, salilndo desse numero 2.0'ni 
para o lim de assegurar as via> de 
eonimuuicaç.lo, 

íxi AMi: n. íu Aiin: 

,') barvlono |iorlngu°z Maurício llen-
lauJe, que como >e sabe, regule lia 
muitos aunos na Italia, riuerendo me-
morar o marlvrio solTrido pelo infan-
te I). Iiuurlc de Hragnnea, lllho de I'. 
Joíio IV, que, .sendi general ao ser-
viço da Alieinanlia, foi entregue pelo 
Imperador aos he-panlnios e acabou, 
por lim, os seus atlribulados dias no 
caslello de ilbrzesca, cm Milão, o 
cantor Hensaudo, dizíamos, lez inau-
gurar lio referido caslello, em que 
aelualnienn habita, uma lapide ijue 
relembra os longos e escuros dia- do 
seu capliveiro. 

A lapide c, como trabalho, um ver-
dadeiro primor. 

Accrescenta o Scciitn, occupando-se 
da piedosa homenagem do cantor 
Uensaude: 

• O I irylwin Hensaude, a quem -e 
devo a patriótica hiêa de-la homena-
gem, ó, coino todos sabem, um artis-
ta dlstinelissimo, que tem cantado 
com o exilo mais lisonjeiro nos prin-
cipaes Ihealros da Kuropa e da Ame-
rica. Ii't pois, um i.orluguez que, pe-
los seus Indiscutíveis mérito-, tem 

JSOTt' i'8Wiííai:n.i '?o?rdecofâdó coíií 
a ordem de S. Tliiago. 

!\'o caslello de Slorzesco foi reeen-
teiuente hislallado o -Museu do lle-
surglmento Italiano», achaudo-so ii"l-
lo guardadas todas as relíquias his-
loricas das luetas da liberdade ita-
liana. 

lia aimos, o disllucto e.-,criplor sr. 
José liamos Coelho compóz duas sen-
tidas quadras, para serem allixiidas 
lio cárcere onde o illustre Infante 
porluguez, terminou a sua existência 
dolorida; mas liem agora se tratava 
de marear essa canmra de agonias, 
nem a severa epigraphla italiana se 
oonipadcee com a allixaç.lo de versos 
em monumentos públicos. adlic-ão 
«Io .sr. liiicea IJeltraml ao pensamen-
to do -r. Hensaude Impunha, rondi-
çilo nine i/iia uon, que a legenda fos-
se cm prosa, língua italiana, ou lín-
gua lallnn. Nos próprios cemitérios 
existe hoje em Italia uma conii:i:>ião 
de censura, ou cousa parecida, que 
póz termo ;is cnigrnphe*. 

O sr. Lucca liellraml foi o 
leclo que reconstruiu o caslell 
ze.-co. ou. antes e melhor, que c 
taurou. Seguiu em tempo a vld 
llllca, sendo eleito deputado 
lamcnlo: mas depressa vollou 
mundo da arte, em que sempre sj 
conservou, e Ibi o auciorde uma inte-
ressante inemor.a, publicada cuu c--
tampas, sobre a recoiisirucrão da nos-
sa Torre dc He,'em, trabalho que lez 
certa sensação enlre o- uos-o. erudi-
tos. Perlencc-lhe agora o desenho da 
lapide ao infante II. Duarte. 

A legenda foi eseripta pelo nos-
so cônsul em Gênova e dislinelo 
iserlplor Joaquim de Araújo, n sr. 
llcnsauilo corlou-llie as palavras: 
Mrinnriit ili Mimriztu ll'">sciuil'', mo-
déstia que prova 1 em como o seu 
pen-amenlo andou alheiado a eois'»<is 
ile vaidade . 

A iiiaugnrnr.1 > realisou-se nnle-
liontcm, por volla das duas horas da 
tarde e a ella esliveram presenles o 
r. I.aml erllni 1'inlo, I 1 secreiario da 

legaeão de Porltigal em Itoma, repre-
renlamlo a lamilia real e o governo 
porluüuez; os cônsules de forlugal 
em Milão. Uenova e l.eorne, osvndi-
ro de Milão e oulras aucloridades, 
íueinbrtis da colônia porlugueza ele. 

A lapide estava coberta com as ban-
deiras italiana e porlugueza. Iieseer-
rou-a o . r. I.airiherlliii, que depois 
proferiu um discurso allusivo ao in-
fante. 

Finda a ceremonla, foi I.iirado uni 
nulo, que tuilas as pess 'p is presentes 
assignaram. 

—Ali, oh I Como o sr. esta engana, 

do. Os meus pntriclos süo os que me. 

nos se queixam. Ollie, lia mais do um 

mez que n&o me appnrece cá um SÓ 

delles. 
—Nilo coniprehendo. Quem <!, enlHoi 

que vem quelxar-so ao sr.f 
—Toda a gente, menos os meus pn. 

Irlclos. Aluda ha pouco, cxaclamcnto 
quando o sr. chegou, aqui esteve a 
fazer-me queixas um minislro do Tri-
bunal de Justiça. 

— Que! t'ni minislro do Tribunal de 
Justiça 1 

—Sim, sr. 
—li' Incrível, li de que se queixava 

elle. 1'iide dizer-me, se não é segredo. 
—De cousns luteis, ijueixou-se-me..-
—<« 

—...do presidente do listado. 

PlSTOL 
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T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAU MIA < I\ LI.—Piissmjms de nulos 
—lio dr. Navler de Toledo no dr. 
Ignaclo Arruda, as eiveis HHlll de 
Santos, íliirm da Limeira, :W'J'J d i 
Campinas e ÍUS> da capital. 

lio dr. Ignaclo Arruda ao dr. Ca-
milo Saraiva, as eiveis 3*10 de Soro-
caba, ;I7IS de Campinas, 3'ilt de III-
belrfm Preto, do Amparo, ;I70I; 
377á e 4077 da capiiai. 

Do dr. Camilo Saraiva ao dr. Del-
gado, as eiveis ;t'»li de 1'iraju, : OSI 
do Jaliu, :)sô;i, a auS i . u i , uvitíi e 
3Mi da caplial. 

Do dr. Delgado ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei de llebedouro, 
ao dr. A. 1'atlllno, as eiveis :MX> do 
Amparo e ;>s:!l de lllbeirllo Prelo, e 
ao ur. Soldaiiha, as elxeis MUI do 
Amparo, 10i:i da Franca, iOJO e397ü 
da capital. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Fran-
ca, a eivei 21133 de llolucalú, e ao 
dr. A. Pauliuo, as eiveis 1 de S. 
Manoel do 1'aralsj, l t i i dc Campi-
nas e :iísl ila capital. 

Do dr. A. Pauliuo ao dr. llrito 
llaslos, a cível 13.11 de Mogy-mirim e 
ao dr. A. Franca, as cíveis 3131, 
JIíO e :l8.'il da caplial. 

Do dr. llrito llaslos ao dr. Arllndo 
Cuerra, a cível 332 i da capital. 

Do dr. Arlindo lluerra ao dr. Xa-
vier de Toledo,a eivei UOH do Jaliu. 

—ii sr. procurador geral do Estado 
deu parecer lios coiplídos dc júris 
dicção :«i e U2 da cnjillal. 

Jl'1.11 VMKVTOS— ljllfltlt':lOS—.X. :W32, 
Capital—limbarguntes, dr. Francisco 
de A-sis Jorge Monteiro e a »S. Pau-
lo lliiilvvay t!ompauy»: embargados, 
o- mesmos. l:c!alor, o dr. Xavier de 
Toledo. Hcjeilarani ambos os embar-
gos, eoutra os Velos dos drs. Iguacio 
Arruda, llrito lia-los c Arlindo tíuer-
ra. 

X. 3032. Ilio Claro-limbarganle. 
Augusto Cândido Comes; embarga-
dos, il. Clara l'rab'- da Fonseca e 
oulros. Helator, o dr. Iguacio Arru-
da. Ilejellai.im o- embargos. 

X. a.i.M. Ilapira—limbarganle. Al-
fredo de Azevedo; embargado, Fran-
cisco Dueno de tjodoy. Helator, o dl*. 
Cauulo Saiaiva. Itejeitaram os em-
bargos. 

J UÍZO Fede ra l 

1' i fjirio, c:. ' , . o, Aíiciee - Ficou 
hoiilem enrerradoo snmmarlo de cut-
j a no processo movido eoiilra l.e,*-
nurdo Vergani e Alfredo Fambrinl, 
a rusados do crime de pu-sagem de 
notas falsas lie-la ca|dlal. 

—O dl. Aquino c Ca-lro mareou 
para o (lia 14 do correnle, ao meio-
dia, a audiência evlr.tordiiiaria lia 
ipial deverão ser julgados os l'éos Ilo-
miiigos lla-peiidurle, Allredo Pinlo de 
Arruda e João Pinto de Arruda, f ii ri-
cadores de notas falsas. 

—li dr. Aquino e C. -tro deu a se-
guinte sentença lio executivo li-eal 
que a Fazenda Nacional move eontr. 
il t P M W f l Mogvana: 

Considerando que a eerlidão de fs. 
3 s" reputa liquida c certa para oelfeilo 
da Fazenda Xadonal cnlrar em juizi, 
nos lermos do arl. ti3, do dee. num. 
:i.".s.i, de :i de noveml ro de js;W, 
parle ipilnl i: e considerando que o 
erro, ou engano de calculo para n 
Imposição da multa devia ter >nlo al-
lryado ou ventilado peranle a auelo-
ridade . dmiulstraliva, única rompe 
lente para loninr conhecimento des-
sas nllegnções, nos lermos do arl. 00 
da disposição citada; considerando 
que, de aceòrdo Com o disposto no 
arl. Çj 'do dito decreto, parleciladal, 
i matéria de defe-a não po le consi — 
lir senão, na prova de quitação, nul-
lídade do processo, ou [irescripeão— 
não sendo l eito a este juízo conhecer 
a constltucionaliilade, ou não, da lei, 
da qual decorre, o que so por meios 
regulares de direibi p'i le ser elueiil i-
do; ainda considerando que o proces-
o l(-ni obedecido ás formalidade- le-

gais, desprezo os embar os de Is. Io, 
mandando se proslga na execiii . o, 
lie ilido salvo a enibargante, em vir-
tude do seu requerimento a l's. is, 
promover a sub-liluieito do- bens pe-
nliorados por oulros \le egnal valor, 
que garantam satlsfadoriamenle a 
execução. 

Cola- pela embarganle ele.» 

Ti ' ibmi i i l ilo J o r y 

Presidente, -r. dr. Juv Maria Dom-
ou I. 
Promotor, sr. dr. Adalberto Careia. 
liseriváo, sr. liamos d- oliveira. 
Não houve lionlem ---são, por fali, 

le processos prepauido-. 
li, como do- vinte prore-sos -ej.a-

•ados para e-ta sessão fossem julga<los 
•r. pn-
12 -'S. 

rnonnssos rmuE—Oficio do escrivão 
/.Mdí/ero—Foi liontem Interrogado o 
negociante Sallm |Sarkls Salemi, no 
processo crime que lhe movo o cura-
dor llscal das massas fallldas. 

O accusado requcrtu o prazo de 
Ires dias para apresentai' em juízo a 
sua defesa. 

Idcntlro requerimento fez Porphirlo 
liugeulo, (pie eslá sendo processado 
por crime de ferimentos leves. 

oficiado Jili y, cscrii Tio liamos— 
Foi lioutem poslo em liberdade, de-
pois de prestar llança dellnltlvn, Joa-
quim dos lieis l.aiaujeira, pronun-
ciado como incurso nas penas do ar-
tigo 3ü8 do Codigo 1'enal. 

- Foi distribuído a esle cnrlorio o 
I rocesso Instaurado contra João 7.a-
clopa, por crime de ferimenlos leves. 

Ofíi-io do cscrirüo Md riintliinio—\ :o\ 
lioutem encerrado, com a inquirição 
da ultima testemunha, o simmarlo 
de culpa do processo Instaurado cen-
tra Abílio Marques, incurso nas ps-
nas do arl. 30.1 do Codigo Penal. 

Hesct (toplit iiiiiioiíitiilissiinn 

A'ei>rea da diligencia elTecIuada 
lionlem na casa u. 'is da rua l ru-
guayana.ondc loram encontradas mul-
tas notas falsas, temos a ncrrescenlar 
• pie foram, pelo dr. Augusto Leite, 
ó" delegado, tomadas as declarações 
de Lulalia Ulsaglla, mulher do pro-
prietário da ea-a, Itomulo llisaglie» 

Di-.se ella que o marido foi sompre 
Jogador, bancando o bicho em Minas ; 
(pie, depois de se mudarem para São 
Paulo, lia dons aunos, Itomulo conti-
nuou em sua vida de jo alor, lendo 
nor prolissão bancar roleia, (bs'laran-
do ainda mais ipie Augnslo Salell i 
era sucio de seu marido na Is n .i de 
roleia. 

A - declarações de Itomulo lilsaglin 
e Augusta Saletla ainda não loram 
tomada- por termo, mas, verha'niente, 
ambos allirmaram ser lunocenles e 
desconhecer a existência das notas 
falsas em sua e. -a. 

Pelas Invcsiigações a que procedeu, 
a auetoridade acima e ,n-eguiu saber 
que Itomulo ja lein slilo Implicado cm 
vários processos por falsijieação de 
nola-. 

J.i foi preso em l.afayotle, Minas, 
para averiguações sobre iim lado des-
a nalurezli. I.m Parra do Pirahy, 

lambem elle passou unia nota fal 
no hotel onde se hospedara, lendo 
por isso sido preso, a requisição 
do delegado daquclla localidade 
quando já se acuava cm Saldos, 
para onde seguira lia tempos de 
Ia ca pilai, despachando sua bagagem 
Com o nome de Luiz da Silva. 

Ambos se acham presos no poslo 
policial do Dl aí, alim de ser prose-
gtliilo o inquerilo 

Pedeni-lios hiorad..res da rua Vin-
te c um de Al ril, IIIMZ, wlamemos 
de quem de direito colilra o mal; es-
lado de limpeza daquella via pubji-
r.t. onde se agglomera o lixo 
;ranil • quantidade de água 
•liada 

Foram nomeados para a direi 
Io Interior : eoiiiiliuc, o aelual 

llle, sr. 
.servente, 
vedo. 

Francisco d • A/cre !• 
o sr. I.covigildo dc 

I 
sl.l-

•lorl; 
ser-

Dias 
Aze-

Ouvimas lioutem, na policia Cen-
tral, que o dr. Cl e e de poiic a ri cc-
bera um tele.-ramma de PiraCaa! ', 
ommunicando-lhe que o a.enle du 
irreio daquella cidade havia -fio 
guredido a tiros dc revolver, 
li liada mais. proeiiranu. , com b'as 

maneiras, -aber a respeilo qua!t;:: r 
,u-a mais do3'delegada, dr. \-c.mio 

Itiriguy Cerquelra, a ipiem o lele-
rninina |,'ira eiitregU''. alim le -
•nida lasa- neees-arias providencia-. 

X 'd i ainda Coli, •gulii. i • -aber. 
(I delegado -v -leiealicamenle nê ou-
a pre-hir-iio- qualquer lulorinaçS-i: 

li cllou-.se elo un:a l,e„',.liva f l mal, 
ob o prelcxlo de que o l'.tni<"i não 
i d ir a iiolicia. i Ira, e--a I .'M' ipu» 

(eiiios nits rum o Correm.' Porventura, 
íamos adslridos a vonlad • da gen-

te do Cor, Wo 
A nossa missão i' de inlorninr aos 

lossns lelinres i'ni çi',in«Mio i.. u 
nolivo qne no- levou a per.iuular ao 
I' delegado o que liavi.l de liovo. 

CHHORICi SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 
As senhorllas Helena Caldas, Cio-

tilde da Conceição Pinto c Ynyà Deule. 
As cxnias. srhs. ihL Palmyra fel-

ga, Maria Leopoldlna de Siqueira Ma-
chado, Isaltlnn Silveira do Hrllo, Ma-
ria Cuilliermlna llamalho Alves, 

A menina Maria da Conceleão, lllha 
do sr. Francisco de Almeida "Cardoso. 

A Interessante Adelaide, lllha do 
sr. Alfredo dc Mattos Pinheiro 

Os srs. Oclavlo Silveira, Marlano 
Callelro, empregado da Sorocnbnna ; 
dr. Antônio Ferreira Malheus e o ca-
pitão olvnlliu de Castro, oilieial dos 
Correios.' 

A menina Maria da Penha, filha do 
lluado \iilouio de Azevedo Juntar. 

\ ixina. sra. d. lidwlgps dc Pau-
la Andiade, digna consorte do sr. 
coronel J. se dc Paula Andrade, In-
tendente municipal de llalilia. 

A exma. sra. d. Alice Itngglo iNo-
brega, professora u -sla caplial. 

o sr. coronel Daniel ConcelçSo dos 
Santos, , 
CASAMENTOS 

Contratou casamento o sr. II. Ylnn-
na ei,ai a senhorila Juliela de Cam-
pfs, lillia do coronel lienlo Pire» de 
Cainios. :[ 

- 1'a-sa hoje o 2'i' anniversarlo" do 
cnsnmenlo do nosso conotlgionarlo 
sr. dr. I -levam l.eáo Dourronl e da 
exmn. sra. d. Maria da Olorla Itour-
roul. 
FALLECIMFNTCS 

Fain ecraio: 
Xesla capilal. lionlem. ás 2 l|2 liora^ 

da madi u .ada, d. 1- raucisi a de Azeve-
do Marques lllha do lalleddo eoròliel 
Joaquim lloberlo A. Marques e Jrinã 
do. srs. dis. Joaquim lloberlo Filho, 
Alfredo A. Marques, coronel João lia-
plista A. Marques oArlhur Marques, 
do lhiirio l'uiiuliti\ e cunhada (10sr. 
dr. Carlos Carneiro de llarros Aze-
vedo. il 

li enterro realisou-se as K horas tia 
tarde, subindo da rua 1'loreucio,i de 
Abreu, Oi. para o cemllerlo da Uoii-
solarão. iv 

—Ilin Santas, antc-liontem, o»isr. 
Allloiiio Ferreira l. ip -, i x-empiTga-
do da S. 1'iinlo lliiihraii. 

o cocheiro de praça Carnien .Xftto, 
residente na rua dos Audrada.Ssijb, 
(|uelxou-se lionlem ao sr. dr. «Sul 
Vicenle, 11 tulidelegado do Saula 
Iphygeuia. de que seu collega d̂ Jif-
Ileio, boje desempregado, Adolphope 
tal, pediudo-lltc lionlem licença para' 
dormir em sen (puirlo, apruvcitoihsc 
da oecaslílo • m que o qucKoso dor-
mia para l ie tirar 3'JíüUO em lidi 
lihelro, 

Foram dadr.s a- providcdclas ne 
ces-arias, e-lando a policia cin pro-
cura do criminoso. 

n. 

1': llereu lionlem, 
vielíma de uma s;,ui 
linlcillihrl /'n/miilr, 
Ili (le Xovcmbro, 
lia-lo 

I.m 

• l e,ilii'amenle, 
: e ,-.,:-.i i; ca, na 
\i -l< nlc r.a i ua 
r. Arllnir Pinlo 

porluguez, giiai-ij i-|iv lo-, 
•i: poder foram em onlrado-

lOísisHi i-m dinheiro, um rrlogio e 
corrente dc pi-..la e '-ulro- oi jactos. 

Acha-se uo necrolerio da Polícia 
Central, para ser hoje alllop-iado. 

yrios ,loão Miguel e Jo-.'« de tal 
ráin lionlem, as s horas da ndi-

le, lio lim da rua de SaufAnua ipi 
grande coiiniclo, que durou mela 
hora. 

Chegaram amlo<: ao poslo policial 
em nii-ero e-lado . o primeiro, com 
as vesle- completamente rolas, o o sc-
Jlllld", ferido. 

lio lado lomou i onlieeimenlo o ca-
pitão Cvrinu Júnior, sul delegado , do 
iliaz. 

V I D A K S C O L A l í 

An.. :ih: 
: o viu. i • 11 li! 

-crâo chain. do- á pnpva 

1' • 7 na 8\ unlctis em que fez exa-
me. 

D. Maria Anlonlella Secrl, simples-
mente 3 na 1'e 1 na 3:l, únicas em que 
fez exame. 

I). Ilcrmlnla Freire, plennnienlc 8 
na 1', unlca em que fez exame. 

Artliur Vloira de Moraes, simples-
mente 3 na 1' e 3' e plenamente n 
na 2 

Cândido Doria Filho, plennnieole 
U nas 3. 

José (íuerner de Almeida Júnior, 
plenamente ti na 3'. 

Heprovndo na l" 1. 
Xão coiiijinieceu ás 3, I. 
i " serie iic iiliiinniiciii -lidgard Pe-

reira Mendes, plenamente 7 na 2' 
e slm|ilesinenle !> na 3', únicas 
que fez. 

Virgílio Ilrevllllero, dlslineção na 1' 
o 2", únicas que lez. 

Traja uo Alves de Coloy, dislineção 
na 2' e 3', únicas que fez. 

D. Marcllla 1'orhi, dlsllncção ua 2 
c plenamente 7 na 3 ', únicas que fez 

D. tiuilherinlna da Multa A. Cor-
reia, plenamente 7 lia i1 c il' e 0 
na t '. 

D. I.tilza Cândido Saldanha, disllnc-
çüo na «írle. 

rir il >iiltiiit>i'ii>iiti—Dedo Simões 
Magro, plenamente H na Ia e 3l ( 
7 na 2'. 

Nevio Xo oieira Hailo a, plenamen 
te 8 lia I c 3" e disllnceão com 
louvor na 2'. 

Illcardo Marcondes Machado, plena 
lllCIlle K lia 1" c .)', .c (lisl!liceri( 
1111 2 

Celullo lirelld, plenamente r, na 
I", na 2' e 7 ua 3'. 

Júlio d" Almeida Itiemlo, sinqdes-
mcnle fl na 1', e plenamente 7 na 

e 3'. 
OITuev Doherly, plenamente grau 

0 na 1 • e 3\ e' slmplesmi nlc giau 
ua 2' cadeira. 

coi.i.r.om '.riii.MAVN 
Do corpo doeenle desse e.slabcleel-

menlo dc educação reeel cinos um 
convite para as l'e-!as de eneerra-
menlo das nulas, a realisar-sc, nodi; 
11 do corrente, á I hora da lorde, 
uo salão do Club liernianla. 

—0 sr. secretario do Interior re-
inelleu a luspeclorla (ieral do linsino 
os papeis sobre a denuncia de alguns 
facios Irregulares havidos no grupo 
escolar de 'feiil ab', reconimendaiiilo 
ue seja feila com urgeiicia uma -yn-

dicaiieia sobre elle-, 
—Foram admlllldos a inscrev er-sr 

cm concurso para provlmenlo de es-
colas os seguintes professores: d. 
Alice li. M inellie, para a eseo'a no-
cluriln do Salto de Uli; d. Suzana 
M. de Oliveira, para a de Voloran-
llm, miuilciplo de Sorocaba; d. Ira-

Paula para a (le S. João do 
asíião Paulo de Tole-
a 2° cadeira de vil Ia 

TH1AT808 W O . 

T h e a l r o f i u a r a n y 

A II do corrente, naquellc centro de 
diversões, silo á run do Paraíso, n. J2, 
subirá á scciia o drama ein 1 actos, 
Os Crimei da Qnultncla—i» lavra do 
sr. Andrade Pinheiro, do quem rece-
bemos dous convites. 

cema d' 
Curralinh 
do Ponlc-, para 
de Pedreiras. 

—li sr. secreiario do Interior as-
sim despachou os seguintes requeri-
mentos : 

De d. 1'raneisca Xogucira Soares, 
impclrando remoção da escola do 
Cerrado para a 2' de Sorocaba -lle-
ipieira oelra escola: 

de d. I.ui/o dos Saiilos Cruz, pro-
fc.—ora uormali-ta. solieilamlo provi-
menlo na i cnl.i de .-. Vicente— 
Xão pude -ei- alleudiilu: 

de Io. • Itoberlo d i. Saldos Car-
doso e Saliirniuo liarbosa Júnior, pro-
fCssore-, uioinall-ita.-, solicitando In-
scripção em eoi - niso para provimeu-

|o liibelr.ão Pires -Imle-cola 

I'- i pre-o i ' r 20 dias o s.,1 
suillo Soaie ila Silva, que i 
lio Dom Iteliro o Italiano i 
Marehesini, que ja deu eotii 
auiii i 
d,ri, 

I j.letie posto 
de-ordeiro. 

111 o J 
pancou 
l iar 

Ia c-t 
I' • 

P r e í e i t i i i . ' a 

o sr. prefeito 

lamentamlo o . 
llioeulação d • l 
1'ando de,-a :•• 
anteriores. 

Vão a pra a, 
le, em frenl 
eu. 

baixou aiile-liotilein 

(Con tinira), 
Ai.uiai CrsiiA 

f i e s r í h ã a 
o sr. con 

o receberá 
yueira ter a bondadr 

—Pois não. 

il manda-lhe dizer que 
daqui a dez minutos, 

de esperar. 

-Diabo! Os dez. minutos do consu-
lado serio rlllfereriles dos do meu re-
lógio í Já lá se vao vinte minutos que 
estou á espera do cônsul. 

—0 sr. cônsul eslá ás soas or-
dens. 

—Ali, ('• o senhor ! De-eulpe me |a-
lel-o esperar tanlo tempo. Vamo-nos 
•Ili p ra o fundo. E' mais fresco. A's 
suas ordens. Iiut.1o, o que deseja I 

Alguma reclamação I 

—N.to, senhor. 

—Pensei. Nflo Imagina como lenho 

rrCBbido reclamações boje. Lm ver-

dadeiro dilúvio. 
—Sim r Mas, ao que me parece, v ai 

tudo âs mil maravilhas. Os sens pa-

trícios não solfrem Texame algum ! 

nove e os restante-, adiado 
sidenle d 'clar.ni encerrada 
são periódica do Jury ile-ta eapita!. 

—iisle tribunal fuuVeiouou no-, dias 
2, 3, o e e, do corrente. 

Foram julgados os seguintes rõo- : 
Isidoro César Faro, por crime de 

ferimento- leves, eouitemnailo a sele 
mez.es, 13 dias e 12 li ra-, de prisão 
(cllular: Antônio Aguiar, por eriine 
de lurlo, eondemna('o . 1 anuo e 0 
me/es de prisão cellular; iXicola Da-
rão, por crime de ollensas |hysicas 
leves, eoiidentinido a I armo de pii-
são cellular; Joaquim Mari.no do. 
Santas, vulgo Jo./f/aoa C uiiiritiim, por 
crime de lerimenlos leve-, condenina-
do a 7 me/es, 13 dias e 12 hor, , de 
prisão cellular; Arlindo Amara1, pelo 
mesmo crime, eondcmnado a .*» me-
zes, 7 dias c 12 horas de prisão cel-
lular; Anlouio de oliveira l.inin, por 
crime d'1 lurlo, coudcmnado a 1 an-
uo e 0 mezes de pri-1o cellular. Au-
gusta índio de Siqueira e Arilia Ma* 
deila, o primeiro, incurso nas penas 
do arl. do Codigo Penal, e a -e-
gunda, incursa lias penas do arl. 277 
do mesmo codigo, absolvidos por 8 
votos. 

o advogado de Anlonio Aguiar aji-
pellou da sentença eonitemnalorja do 
sen conslituiiile c o promotor publi-
co nppellou da • 'iitença que absolveu 
os dous últimos réos. * 

F o r u i n 
P oficio, es -rirfto Ai)flr/irlc O juiz. 

da 1' vara eivei, por despacho de 
lionlem, mandou que, pagos os im-
postos devidos, lhe fossem conclusos, 
sei lados e preparados para julgamen 
Io do calculo, os nulo- de inventario 
em que é invenlarinnte João Monte 
lleller, e inventariada, d. Clementina 
Monte lleller. 

—Foi adiada para amanhã, no 
meio-dia, a requerimento do advoga-
do do querelhinte, a inquirição de 
testemunhas no processo que AlTonso 
Mazzini move contra Miguel llomano. 

—O juiz da 1* vara eivei e com-
mercial fez expedir lionlem caria de 
sentença a favor da Companhia S. 
Paulo Fornecedora de fiado, na aceito 
deeendiaria em que a mesma con-
tende com Francisco Ferro. 

oficio, eterirao Machado — Foi 
inquirida uma testemunha 
deeendiaria que Álvaro Gui-

move contra Joaquim Goneai-
ves e Almeirindo da Silvar 

- u , 
Mne 
ua -. 

lio (li. 
lo-i- r 

a I li 1' i. IM-! 
appri-liciididu • 
, j • c-lar. Ili 

I uri 
\clii-

e Ulua 
ai >lo 
i "' -

il -r. pi" i'i|o oll:ciou r . -r. •• 'n-i. -
no da Agricultura, in senl;dj de e;-
fell.i. pelo gov orno do Cslaü , . 1110-
dilleação da e.iliallsa( -Vi d..- :. u • d', 
lau 11. • d-, I" '\i a. alim d - - . i u-
slruid i pe'a Muu;ci|i di-l: 1- i r. .! -r 
ro ( oi j-ioi -o ou eiito (I i rc. M irh-
llllo Prado .-I • . lie < ,||t . \l:l ai,. 

— Itequerimenl >s dcq adi, ! , - . 
D • Antônio i ri uni -Ao 11 ' >. iro, 

para o. di vido, lui«: 
de Mi :u I Marzo, liiiipre-a r-. , i • 

r diva Pr"di.ii, Atlon-o i' ir-' • I !" n • , 
Cario, I' ilmierl e d. A I--1 ..-i - il v m -
pia de Siqueira V iiu- r.a 
Obra-, para os devido- lin-, 

-- Pageiiicnlos deteiiniiiad . 
2:3d.'l$2uo, ao pessoal e rarroceiros 

empregados no servi-, d - »-,ii-»f-n--, , 
de quadra e ruas no cemilerli d. 
Arai ;, em no\embro lindo; 

1 oigii.70 i, ao jiCs-onl einjin a! , j, . 
iibra- lia | raça da II 
vembro lindo. 

publica, cm iio-

Iliweinenle reaiqiarccer., ne.ta ca-
pital a ílcrisla Sci-uiH/icu c /•;„ i/ Injir-
</ó'i(, que será iiiiblirada diarlaiiientc 
,-ob a dirccção dos sr-, Miguel Mi'.mo, 
Conslanlino Mi'ano, J-Io ítodri -ne, 
de Mello c \irgillano Teixeira d; 
Silva. 

5' oficio 
I lionlem iu 
I na acção di 
I marâes mo1 

' o Almf. 

I'ni pano liontem, pelo-r. Júlio \n-
luues il-- Abreu, agente geral das lo-
terias da capitai federal, a rua Direi-
la. 3i), ao sr. major Anlouio Caetano 
Ah es, residente em Itibeirão Pr-to. 
o bilhete Inteiro n. 322M3 da 100-2 f 
lob-r/a » \li'í,ilida cm I" do corrente, 

i premiado com !2 eonlo-, prendo e.. 
\ elidi Jo pela mesma casa, que para 
boje i.nnum ia uma loteria (fe 20 con-
tas, com um magnífico plano. 

Houve liontem, na rua Marechal Deo 
doro, ii. Vi, ás o horas da noite, um 
começo de incêndio, manifestado no 
quarto ficcupado pelo sr. firne.to lios. 
-i, tendo inicio o fogo em um col-
chão. 

Compareceu ao local o t . Allila de 
Campos, escrivão de serviço lioutem, 
á noite, na Poliria Central, que, ao 
chegar, ju encontrou o fogo extlncto 
pelos moradores no referido prédio. 

Foi liontem recolhida ao xadrez da 
Polida Central Iphygenia (ic Godov, 
conhecida desordeira, que, resistindo 

prisão, rasgou o capote de uma das 
praças que a conduzia. 

Foi encontrado lionlem, na varzea 
do llom Retiro, um recemnascido per-
tencente ao sexo masculino, que foi 
examinado pelo dr. Archer de Casii-
llio. medico legisla. 

1 a>\.- Sala ti. 2, ás II horas— 
lictavio t.niniarãei Dilleneourt, Mar-
imbo Fur.piini l.e.lc. Pi-r.-io Gouliiri, 
1'edlo Xlllle, ila S.lva lellcs, liloy 
Cerquelra Filho, lira/ii.o Mari|Ues dos 
Santo-, WaldoiniiM Caleiro Sobrl-
lllai. 

ASSO —S,da n. 1. ás S horas 1 
tuniai-- \lberiro Antoiiio liuilnarãc.-, 
Alberto de Azevedo, Ama lor Xognei-
ra Cobra, Oelavlaiio Augusto Pache-
co Jordão, Anlonio Novae- vtonr.ã". 

2 turma, em seguida- lVdro Due-
no d - Camargo Silveira, José de (Al-
meida Sanip; o, lliolaudoile Almeida 
piado. HaIII Alves de Oodoy, t.ui:: 
Lins de \ a -conceitos Júnior < 

3' v .MI-sala n. 3. as II horas — 
1 Iiu in Uerculaiio 1 • rri ira Pinien-
lel, Anlonio Ferreira da palma, Cel-
so Au.'iiitn do Amaral, lleii" Thtol-
li.-r. .1 ião Da[iti-ia Ah de Alliavde. 

2' lurma.em .eguiiia - I beo.loiuiro 
Carne ro Sanlli ••», l i ald . Ferraz 
de Mijin-ira, Feiis ilii • iro da Siiv , 
lunior, Donalo Andrade, ViC. i do 
\ ille, Ailonso .los.i l eixeira . 

i'J am i — Sala do paviniciilo supe-
rior, a, n iioia — Io 
lo-, i.u-l .v o Gonçalves 
dri.ue- do Prado, Anb 
llo-a. 

Supp! 'mentar -
CarmPo .lunior, 
xeira. 

i, 

Alie 

Silva .-.-1U-
/.ejiiio II o 

io Ferraz da 

lo Gonçalves 
DaVil lei-

.1- ao r.-ii-iall.i lia (.1 
quiin C:.i uie, hjalm 
ijililii S ir.dva X -lio, 
Azevedo, \ irgifo M. 

— ile.nllado 

sta A 
i GOIJ 
liaul i 
lia Car 
exalo ', 

rl. 

tem: 
I 

Io n 

- Pl"llalllell!" 
Widdemar 

era i 
M. r.o 

.oras -
r, Joa-

J(I:I-
'i nle. de 

•• btm-

0 li . 2 

lo 
ferido. 

-l oi num 
município ii-
Ilio Mil.i io i 

Foi n.nilo 
eão do i.d 1 r 
cli • I. 

I.' III. i. 
belio [lonl 

A enlr.i 
dias. 

. ili-; lor 
\iceiilc o 

-colai' (li 
-r. Atilo 

do l . rqiic Amar 

0 dr. Artliur líudge, 1" delegado ro 
metteu liontem no dr. chefe de polida 
os Inquéritos que Instaurou,pelo crln o 
de vagnbundageni, contra João dos 
Santas, Saro llernardo, Vicente Clruf-
fo, Manoel Pereira dos Santos, Ga-
briel de Paula, llerniogenes do lispi-
rilo Santa, João Itegis Canário, l.iiigl 
Itossl, Januário da Luz, Pedro Anlo-
uio de Aguiar, José Pedro, liloy Ho-
drlgues, l.nudclino iiuzebio da Con 
eeicão, Vicente Gucrrlzi e os menores 
Friinclsco Aianles, João llodrigues, 
Miguel de Paula, Hocco Doinenlco e 
Francisco de Paula. 

listes processos -erão remellldos ao 
juiz da :,'' vara criminal, para julga-
menlo. 

lislão sendo processados pe!o I >ub-
(lelegudo do Sul da Se, por pratica-
rem o lenociuio, nesta capital, os In-
divíduos de nomes Anlonio Saviano, 
Therezína Pre-le-, liuillio de André, 
Josi' Graciaiio, Jose|ihlna Xegri, Sera-
plilna llovila, Francisco Pancara, Al-
Icrio Salvador, \ ieen/o Dell' Aequa, 
M. Cosia, Fel ppo AlTonso, Vidoria 
Faz/.ia, Francisco Poce e Maria Anlo-
ni i. 

De A. M. recebemos dous mil r-is 
I ara serem dislrlliuidos |»or dous po-
bres protegidos por e.-.la folha, 

S P O U T 

sroiiT CI.<'II AI.I.I v\ç v 
Hoje e no próximo domingo, have-

rá reunião da dlrecloria para tratar 
dos festejos conimeiiioralivos do ii'J 

annivers.irio da fundação do Club. A 
fesl i constará de corrida rasa, com 3 
pernas, com obstáculo, com pernas de 
pau, em saccos, partido de peleca, 
de barra, de j'Urj-jiun i e outros exer-
cícios. 

JTatal. Aiino Bom - Arligos para 
presentes. Visitem o sorllmeuto de L. 
Grninbach A- C., a rua S. Ilenlo, 01. 
l'rrços vou cotiiji icuciii. 

In alraelivi 
||'' lerrcio. 
i ir.diea 

pnr.i 

em balo 

npiellr 

Par 
lurliii 
que, ( 
delega 

•e i darem lerioinailos dis-
liavidos, I i tlias, cm S. Ito-
i|U-' inoliv ,.ram a ida do 2' 

_ ido auxi 'ar aipiella localidade. 
Aquella aiiclorirlade e-la la/end 
ili pagamrnio 

de tecido- /(. //'.Ic./. 
rara iu cm gr ve. 

o, 
ua 

que 

D s/./V./i 
«ÍCOO/ . 

As-lin s. 
do -r. dr. 
p.iderosaiii 
de-"nv..h i 
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li' I 
Mola 

Anb 

Dicar 

Pm'. 
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I 

\zevi 
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I na 3 e 
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(Ire.o 
I I a 

' Alln-
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- i i " 1 l.a • Infal 
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' 0 11.1 
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I'a A 

l 

\:". In Uno lin 

•'.' v\\ - Dislii 
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Cbainada de exames lioje-
1 1 ycric dc phiirni'1-iii Oral,á- 7 12 

horas da maoh.i. 
José lloberlo de Paiva Azevedo i|-

e 3'r. d. I ii/enia Saldanba e 3'i. 
d. Jonnna Stamato (1* e :', d. ve-
ria C. Cruz Leite i| 1 c 3',. Itodl 
Vieira de Morno, Ilenlo I.. Canl. o 
' I ' e 3'i, Anlonio de Cain[r,s i l ' p 
3'i: llapliaei penteado de D rros fl' 
e 3" i. 

i " s. ri'' ii )diarin(iria—Oral, ás T 1|2 
horas da manhã. 

D. Alice de Almeida, Fra.iciseo Scr-
pe, d. Leonor (Ia Co.ta Aguiar, I ir-
los II io i2' e ;)'/; Irineu Penteado, 
Virgílio Rcirnílo lielimeist-r, Alfredo 
Adelino dl Moita 'i* e 3'i; Aberclo 
dc Camargo llodrigues l i ' r 3*). 

i " terie dc odontologia—Oral, ás 8 
horas da manhã. 

Godofredo Castanho, Hugo Cimm», 
Jacynlho C.bral de \asconcellos i¥< 
na 3'), d. Drites Alvares, d. vv inifred 
Thiré e d. Knid Thiré. 

Resultados dos exames de lionlem: 
1 1 xcrif dc pbarmaria-D. iieurique-

ta de Faria Lima, plenamente l) ua 

í';iiiiihiiii'iii Sinsciiüe 

r i... l i i de muda lua | .ra i. 
1 • I-...I, c mio da do PalaCc, a 
|. .-• •• 11 proeedendu 
a gi.-ii, le *.i'u i i ,-iu reservas— 

• inale id , - C li \0-.. iíini i-111!)-

un.vuo nu coMMi-oicni nr. -. CAIU o— 
il nioviuieulo do poslo luedieo deste 
Grêmio, durante o mez de novembro 
próximo lindo, foi o seguinte : 

Dr. Xavier da Silveira: consultas, 
17, visita domiciliaria, I: dr. Mcino 
Draga: consulta*. 12, vi-ila domici-
liaria, I . dr. Olegario d" Moura : 
roíisiillas, 7, visita domiciliaria, 1 : 

Ynlciiailo dc Sousa. Consultas, 3; 
Ir. Iiuzebio de Oueiroz, consultas, 2: 
dr. Anlonio Siqueira, consultas, '» 
Ir. liiliiardo dc .Magalhãe*, consulla-
I ; dr. Lucas Medclro-. consulta, l 
dr. Joaipiim Domingos Lopes: consul-
tas, í ; dr. Artliur de Mendonça: 1 
xame baelcriologico. 
I. lal: õi consulta-, 3 vi-itas donii-

ilúirias e 1 exame baelcriologico. 
Os rec -iluarios foram avindos un 
'giiiules pliarmaciiis : Saula Therc 

za, 1';; Globo, li : Popular, li : Cas-
lor, I I , Santas, li : Lalidell, 2.—'lo-
tai. 1.3. 

II inovinienlo da bibliollieea con-
.loii do- -cguinles livros lelirados 
para leilura em domicilio : HcllasLel-
Ir.i-, 'gsi", volume- : Historia, H : 1 lii-
losopliia, Hi : Scienclas; ti. Total, .'Ilii 
ol r -, sendo 20J em purlu .'iiez. 27 em 
fraitee/. h cm inglez, 0 em italiano e 
0 em ailenião. 

un \-ii.iaa 
mio ii 

lin v vi \ i n o vii -t 
i- D i direeb.r.a 
einos um coiivII. 

r* cila soe.al, que, a 
iu, dos Italiano . n 
Colo o drama .Soui/o 

v--oci vi.vo vi \i 

I AI. I r-o-
desle Gre-
paru a 33' 

iu do rorrente. ; 
si», se realisara 
SCI o/orc/os . 
11011 V l N I X 

i. ii s vi io\ \ i. No próximo da o 
s Ia,lii- d I noite, lio largo d" I'. 
cio, li. 3. i ' alldal'. Icumão d. 

IV-

orni. 

X - ^ o j t e : 

A i ilmeira 
ic.i d, forca p 

jarilini da Luz, 
nolle, devendo 

o da 
il b 

das 
e\e i 

banda de inil-
" ra hoje, lio 
- to loiras da 

ular o 
pro . lim i 

r 
1. Ordinário marche,dohrad 
2. Paris, valsa—Melra. 
3. • A ida », (lucilo—\ i r ll. 
i. iiulcrpe ltarbarn, m izur 

II 
•GioC iii-l . •, |iliaiil.i-Ia 
li. 

o de valsa Mae 

glllllle 

a X X. 

Poll-

i'i v eu. 
/.aliei 

\ aluo. 

Por ser lio 
uucclon̂ m ; 

-vmpi 
oresia 

ítiia- vul er. 
[ oll.a J. I'. 

a súã Infalirtel auetortflâde doutrina-
ria um sentimento anttquiulmo, uma 
crenra unanime dos calliollcos. 

As festividades religiosas de nina-
nlilt assumem ainda um caracter inals 
solcnne e importante, pelo faclo do 
se ordenarem de presbylcros os srs. 
Fellsberlo Marcondes Pedrosa, Joa-
ipilm Alves Ferreira, José Artliur de 
Voiira, Adonlro Krnuss, Manoel Mel-
rcllcs, José de Agulrrc e llumlierto 
dos Santas, i|iie terminaram lionlem 
o rellro i sjiirllual na egreja do S. Co-
ração de Maria. 

o sr. Fellsberlo Marcondes Pedrosa 
levará como parnuvmpho o revdmo. 
padre Felliqio Gavétosa, vereadoi 
S. Ilenlo do Sapucahv. Xesla cidade, 
de onde elle é lllho, eanlará n sua 
primetra missa no dia 1K de dezem-
bro. PrégurA durante a missa o reve-
rendissinio padre Tellcs dc Snnl'-
Annn. 

Si li inos que ns seus conterrâneos 
lhe preparam fe.dlva recepção. 

O sr. Joaquim Alves Ferreira lera 
por parnnvmpiio o revino. conego lizc-
clilas Galvão da Fontoura, ecaular.ia 
sua primeira missa em sua lorra na-
tal, que (•• llalataes, no dia íh do do-
zeinl ro. Falará ao iivangelhoo eouogo 
lizechins. o povo do Ilatalaes projccla 
grandes festas para esso dia. 

o pnrnnymplio do sr. Josai Artliur 
le Moura será o revnio. monseiihor 
João Alves, ex-reilor do Seminário. 
Xo dia 13, cantará o novo presbylero 
mis-a no Sanluarlo da Apparecidn, 
o sr. .'(.sé Artliur e nilural de Tau-
bale, 

0 revmo. conego Araújo Marcon-
des, reitor do Colleglo Diocesano, 
será o paranyuiptio do sr. Adonlro 
K ruuss. 

Xalural de S. José do Ilio Pardo, o 
novo sacerdote eanlará abi, em gran-
de solenuidade. a sua primeira nilssa 
lio d ii 13 do correnle 

o -r. Manoel Melrelles Freire leva 
como parnuympho o revmo. monse-
nhor dr. Cainlllo Passalacqun, ex-
reilor do Seminário. Celebra a sua 
primeira missa cantada em Guara-
llngueta, sua cidade natal, 110 (lia 23 
de dezembro. Pregará ao livangellio 
o revmo. padre José Carlos de Agulrrc. 

o sr. llumlierto dos Santos, natu-
ral de Doturatii, celebrará nessa cl-
d ule a sua primeira luls-a cantada 
no dia 2.3 deste. Servirá deparanym-
plm o rrvdm. padre Guilherme Ar-
nold. 

Do sr. José Carlos de Agulrrc ser-
virá de pnrnnymplio o exiuo. -r. vi-

irlo geral, conego Anlonio lleimão. 
o polilllical de s. exc. o -r. bispo 

começará ás to horas e mela. S. exc. 
Irá vestido das suas vestes lilurgiea-
e será auxiliado nas ceromoiilns pe-
los coiiegos do cabido e seminaris-
tas. 

A concorrência do povo ás novenas 
destes itltluios dias faz prever (iue ho-
je a Cnlhcdral estará literalmente 
cheia. 

A Si1 aehn-se caprichosamente or-
nainenlada c apresenta bclllssimo as-
pecto. 

A oreheslrn execnlará. sob a re-
gência do maestro Cardiln, escolhidos 
números de musicas sacras, entre ou 
Iras, uma bella missa canladn. 

A' tarde, haverá uma grande pro-
cissão em que tomarão parle Iodas 
as irmaiiitades, ord -us terceiras, cle-
ro regular e secular. 

A' entrada da procissão, occupará a 
tribuna sagrada o conhecido orador 
conego lizechins Galvão da Fonloiiia. 

Ilavera CJII seguida lençam solen 
ne do SS. sacramento. 

A orchcstra, que, sob n direcção do 
mae-lro Gomes Cardim, com agrado 
geral, leln tac.ido nas novena- de 
S. da Conceição, naquella egreja, exe-
cutará hoje na fesln, «ob a regência 
do me-ino maestro, o Ircr • n. rdos 
de liii/n. missa do maestro Latesslano 
Dd i','.•;, 

Tnhi jndclirn, dc C. Fosclilm, |iara 
sopranos, com acompanhamento du-
plo de cordas lin-lruiiiciilneilo do 
inacstro Gomes Cnrdimi e i|ue servi-
ra de ária ao pre.ador. Credo é o d» 
• La Macho •. 

A' enliada da*proe'«s!lo, «er.i can-
tado. depois do scrmfio, o Tr-licum 
dn Uin\>a il. José, (lo maestro Gomes 
Cardim, com O S ;hitíir>>, do me 
mo auelor. 

Xa egreja de S. Francisco, Inverá 
missa rezada a- ii hora-; :i- 7, com 
commuuhão geral, e as Hl|2. ml—a 
ei.nl.ula, pregando ao Kvangelho frei 
Stanislau. 

A s i horas da tarde, Iodos o- reli-
giosos ila Ordem Terceira dc S. Fran-
cisco irão, cne< rporados, a Sé, alim de 
acompanhar a prorj- ão. 

De volta, -era, lia egreja, canl,ido 
-oleiiiii' J • I ic ii m, lnr.end 

«a qulnlM-fcTr»» e snbbadoi, de i u 
t lioras, e os exames bacteriológicos. 
das a fts 4, pelo dr. Palmeira nipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama (ler. 
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vinnna, às quintas-feiras; |ielo 
dr. lllysses Pnranhos, aos sahbados, i j 
mesmas lioras, 

MATAiiornn—No Matadouro Munici-
pal, fornm nbalidos liontem 131» bovi-
nos, 121 suluos, U ovino* c 12 vllel-
los. 

Rejeitados: 0 ovinos. 
Iniillllsados: 2 suínos, 21 pulm/ies 

I ligado e o intestinos delgado* dn 
bovinos; l i pulmOos e J ligado, do 
suínos. 

Fuiblenia do carimbo, cei/ou/ni. 

tOTEB IAB Resumo geral dos 
prêmios dn loteria da caplial federai 
extrahlda lionlem: 

l imutos nE 20:000| n ,'ii)08 
'i8223 2»i:iioii5 
3S:i7.'i l i «IU t 
11223 300$ 

l'lli:.MI0S lin 200$ 
13030 111111 lasül 3RH17 30270 3.Í230 

30711 38100 
M1RHIOS IU. 130» 

itJOli 0017 0880 lUiO 17MII 2(1707 
23713 300U 33772 3Õ37Í 

l llKMIOs DP. tOÍJÍ 
•iiXlfi 8»30 033S 1 (,1020 200il SsolO 

30030 43020 18009 4IS31I 
AernoxiMAçOEs 

4RÍ2V e WS20 17.'i$IHH) 
:IH'I71 e 383711 111 li) >10 
112il c l l i i l i IKIflIlJO 

ni:znNAs 

ÍSJÍI n IRJ.K) .•;o«no0 
:is:i7l a 3s:isu iuioiiii 
l l i i l a 1 lillll 2U|IJO(J 

( 1 N . B .X V 
ísJnl n iaioo .'IIIKIOO 
:is:uil a :iHir*i gll|l)OII 
11201 a 113110 10(()CH) 

IIXARS 
Todos os números terminados 

23 tem 0t-
Todos os numero* terminados 

8 tím 2f. 
Telegramma recebido nelo agente 

geral Jullo Antunes de Abreu. 
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Do sr. Os 
ompo-ili.r, r 

Inda 
nheei 

A.' 

A. I ei-reir.i, di-l n I-
•1 "inOs um c\i.|n|i!ai 

(./"/i A f, de sua lavra, edl-
• iiilnl iineide impressa i ela co-
la casa I . D'-\ ilacqil.l A C. 
a iec »mos a olterla. 

IiOealisapão ;io tucrtado 
I ma cninml-são, composta dos srs. 

J.ivme Tavares, I ranei-co Gome- Fí-
ueiredo, Manoel Ali uqin rque, tl.d-

tliasar Ribeiro e l.eile pimentel, por 
si e como representante* de 2H3 ne-
gociantes do merendo da rua 23 ile 
Março, foi hoiilcm reclamar, leran-
le a Prefeitura, contra a elevarão 
do pre o do aluguel das localisaçfles, 
coiiiormc a taliella publicada. 

i> conselheiro Anlonio Prado rece-
beu a commissüo no galiíuete da Pre-
feilura, ouvindo-a cc,m Ioda a ;itlen-
eão, fazendo, porém, sentir que a so-
luçSo do ossumpto não dependia de 
si, pois Iralava-se da execucSo de 
uma lei nuinícipal que uJo lhe era 
dado nnnullnr. 

A romniiss.lo, embora satisfeita rom 
o acolhimento que lhe dispensou o 
prefeito, resolveu dirigir uma repre-
sentação á Câmara, que lhe será pre-
sente na ses-ao de saiitad 
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" ii no flhlili.n Mitcuriilnifico ila 
I.o.;-nnsit-10 hi triniiiliictl e Ic otojicu 
; de dezemi ro— li.'romeiro, a IC, íis 
7 horas da manhã, ('• '•'; mm.: 2 ho-
ras d,, tarde, ii'.i.3.H mm.: o lioras da 
noite de liou lem, *•...7 mm. 

Temperatura: mínima, Is'; maxl-

V. nlo predominante, al : i* 2 horas 
lia tarde, X\V. 

Chuva (cm 21 horas), '.»,(> mm. 
'i cnqio "Cral, coberto. 

• IIIIÜ.IO-.I Celebra hoje 
l-tiolieo, com exlraordiuii-
ii i|iiini|Uagesimo aluiu er-

rei da deiinii "IO ll(' -ne'!i";i da tm-
II) 'Ulail.i Cone,-ieã„ de Man i. 

li Ia verdade, que , uni |,onlo de 
• para l'"l . O C.dllol "o, foi |. i ,c'a-

n a I 1 e 'ino ll -ginii a x (|e de/i-ml •„ 
d • 1-31 pelo Papa l l , IX, I- ,g,,„„,!-
i 'I . | or is.o o Ponlíli- e da Immaeii-
l.el i. l in majestosa n as-cmi-i -a de-
nle da qual o chefe do calholici iiio 

ileel. roii tal verdade. Ilavia nella, a, 
lado doscard acs, bi-pos c al bades, 
inilbnre, e rniiliare- de lieis, al, ni de 
vultos eminentes na polilica e na dl-
[ilomrif ia. 

Ila muitos séculos que na egreja 
existe a devoção para rom a Concei-
ç*io da Virgem. Us Pn|ms c prelados 
sempre respeitaram nesse ponto o 
sentimento conmium da chrlstauda-
(te: e nl o favoreceiain e animaram. 
Tratando do peceadooriginal, decla-
rara o Conselho de Trenlo não ser 
Intenção sua incluir a Virgem Santís-
sima nas s»ias deliberações. As facul-
dades calholie iseos llieologos mais con-
ceituados ensinam sempre abertamente, 
com Consentimento da egreja, essa 
verdade, xão podiam conceber os 
cathollcos como pudesse esior •sujeita 
no demônio quem, segundo a Riblia 
devi» esmagar-lhe a cabeça. 

.Nem seria consenLineo a dignidade 
de Mãe do Salvador, de Jesus-Clirislo 
o estar, por um momento seqncr, sii-
jeila ao jugo do seu mal* encarniçado 
inimigo, daquelle cujo reino Llle' vi-
nha de-lmir. 

Pio IX, portanto, declarando se- um 
dogma ite le a Conceleão Immaculada 
de Maria, veja s/anente confirmar com 

por i s 
oceasiao, distribuição de lembranças 
da fesln, 

Xa egreja de São Ilenediclo, será 
rezada uma missa, as 7 horas, e ás H 
l|2, liavera outra, cnnUdn, com com-
uiuidião geral. 

A's i lioras dn tarde. Irá a Irman-
dade dc S. Rcnedlcl i a S •, alim dc 
tomar pari • na procissão, havendo, 
apus a entrada desta, '/ -/;. .ou na 
egreja de s. Ilenediclo e bençain (1o 
SS. Saeramenlo. 

—Realisar-- '-.! hoje, na matriz da 
Consolação, os u horas, a 1" commu-
nlião dos nlumnos que durante o .*iii-
no fre iuentaram o calechlsmo, e, lin-
da a mis-a solcnne, haverá a reno-
vação dos volos do bnidlsmo, ibslri-
Imíção dos emblemas ila 1' coinmii-
nlião e de registros da Imniaeulada 
C''UCeleau ao* lieis. 

— As senhoras pertencentes á A.sso-
cniiõii il/ls Miícs Clii - .'lis deverão 
nrliar-.se boje, ás \ horas da tarde, 
r.a o:'rej.i do Carmo, com seus dlstln-
idlvos, atim de reunirem-se no largo 
d a S'- a- outras corporações reilglusi 
para ac .ttipaníiarem a solcnnepr cis-
sio da \ irgcm Immnciilada, e no dia 
iu, lera l .gar, :.s 8 horas, a b 
constando ite missa ponllfleal, | 
moiisr nlior João Alves, musica por 
didimlas amadoras c ,ermão [ 
padre Maulredo Leite. 

— la.i v irtude de não -er |a --i 
•nzer-se boje a lesta aiimial eni louvor 
a X. S. da Conceiçíio, pelo motivo das 
grandes'oleniiidade. que estilo sendo 
reallsad.K lia SO Calhe.Irai, ns paro-
chmnos dc Santa Iphygenia solicita-
ram do -r. biqio diocesano c oldlve-
ram ili me .mo sr. Iicenc.1 para : 
I ençaiii 'io ss. Sacramento, precedi-
do ii • • rmão | elo rvilin. padre dr 
Maiilrcdo L' ile e ladainha-, lia noite 
de hoje para amanho. 

—Xa tarde do dia 0 do corrente 
comei iirá, a- li e i|2 li .tn-, n noven 
que preceiiei'á a festa aniiual em lou-
vor a X. Senhora, padroeira dos | 
roclnaiios de Santa Iphygeuia, li.ven-
do bulalnha, sermão todas ns lardes e 
lic.a iim do SS. Sacramento, .sendo a 
mu .i"a regi Ia pelo conhecido proles-

,: Cario. Cruz. 
No doioin ", is, dia da fe-l., ba-
•I I missa ns 7 c l|2 ll.ir.is. celebrada 

pelo sr. bispo diocesano, acompanhada 
le cânticos e orgam—communlião ge-
ral | ra os lieis que se apri -.entarem 

(b'V idaloeal ' |il'ejiarado-. 
A • iu e l|g, mis-a -i'e:iiie canla-

• I i. Iluda a qi.nl se proceder.i ao sor-
teei das festeiras para o mino de 
l.loã. 

A'( V e i j j horas dn noite, salilrá 
soleniilsslma priici-são, que percorre-
ra a ; i u is do costume. 

Apôs a entrada, liaverá a eororo-ão 
de Xos-.i Scnboia, -ermão e ladainha, 
llnalisandu a .oleiirildade com a l en-
çam do SS. Sacramento. 

A egreja f"-t i sendo ca[irlcIiosamen-
le ornamenlada sob a direcção do ze-
loso vigário conego dr. Pereira (te 
Ba rros. 

Hoje, ás 8 e meia horas, haverá 
uma missa rezada em louvor a .Nos-
sa Senhora da Conceição, na rapella 
particular de Santo Áritonlo dos po-
bre*, sita a rua Manoel Dulra, Cam-
pos da Hei Ia \isla, antigo do ile-
xigo. 

MsiTN-sAnto i,n. n.r.vtrvrr rEBnr.n..A 
— Darão consultas amanhã, naquellc 
Dlspensario, à rua Libero lladarrt, n. 
20: de 11 hora» ao nido dia, o 'dr 
p.vula Lima, de meio dia a 1 liora da 
tarde, o dr. Còrte Real; ile l .,s 2 o 
dr. Alberto Seabra; de 2 ás 3, o dr 
Thoodoro Rayma, e, de 3 ás 4, 0 dr' 
Rrlto Pereira. 

Os exames laryngovoplroj serão 
feitos pelo dr. A. dc Campos Salles. 

P o s t a r e s t a n t a 

lista secção i' deslinada ao reeel.i-
iiienlo o entrega de cartas enviadas 
i terceiros por nosso intermédio. A--

sim, quem ignorar o endereço de pe--
sja a quem desejar escrever pude 
mandar as carlas para nosso Cscri-
plorlo, que, diariamente, publicare-
mos os nomes de seus destinatários, 
para que venham proeiiral-ns. 

•igualmente, as pe«siias residentes, 
ou de passagem nesta caplial, podem 
providenciar para que a sua corres-
pondência seja para aqui enviada, 
desde que islu lhes torne commido. 

T.'m earla neste escriptorío os sr;. 
lidgard de Mello, esludanle de pliar-
macta; d. .bícyra 1 traga, d. Nalr da 
Silva Çlundros, dr. Jos,. Aranha, dr. 
X.ibor Jordão, João llemichelll ude. 
rlririslal, Avelino C. S. Draga, dr. 
Francisco iiugenlo de Toledo e Felix 
Augusto llreves. 

INDICADOR COMERCIAL 
C O Q U E L U C H E — 7 i w e s , bro,i-

chitcs c/c., cura radical com o 
Fiiloral ou Caruyuatá, de ASSIS 

«CAHANTIA DA AMAZÔNIA 
— A mais opulenta e poderos i 
sociedade do seguros miiluos .su-
luc :i vida na America <lo Sul—-
Séde social : Ucléni tio I':irã. l'i-
liaes: I*io dc Janeiro e I.isbòa — 
.Suceursacs cm todos os listados 
da União, províncias de 1'orlu-
ííal e lias Ilhas da Madeira e 
dos Açores. Inspcctoria e ageneiu 
geral em S. 1'aulo, rua 15 dc 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal, 1SJ1 — 
Anlonio dc irciiat Pimentel 
Sotomci>/io, inspector geral. 

KA CASA JiARUEL 6 quo na 
encontra a legitima Ai/uadu Hcl-
Icza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

KOKMOlJOr, é o dantifrieio 
da moda; nicontra-so na 6V/òti 
J!m ncl. 

CASA LOTERICA — Agencia 
dc todas as loterias—A manei o l i 
dos Santos Sc C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.—:;, Iiua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lCCi—S. Paulo. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento dn drogai, 
produetos eliimieos, especialida-
des pliarmnceuticaa c perfuma-
rias por atacado c a varejo. I. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

CASA LO.M I5.VRDA—Rua C.p 
neial Carneiro, 17-Ii. Cai.x i pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faia tes, 

Irmitos Hefincltl 

CASA P.EVILACQUA - l ia-
íio.-, musicas e instrumentos. 

i IA.NOH nl: AL.IUT'I:R., dos me-
liiores auetores, a 20̂ , 238 e :ill*. 

1'IA.X'OH rs.vtKis. Até !)1 dc de-
zemi,ro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde Too.S a l:10ibS. 

nosxirn, o inellior e mais re-
sistiu le de todos os pianos. 

E. Bcvilacqua Sc C. 
Rua dc H. llento, 1 l-A —S. Paulo. 

AOS SUS. DENTISTAS — O 
Jioticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congemv 
res, porquanto é a primeira nes-
te penero em lodo o lirasil. 

Mantém deposito» nas princl-
paes cidades deste Estado, eomo 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em I beraba, uo Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prirt-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova Yorlc, Piiiladclpliia, Loa-
(lies, Paris, Puttligen e F.lber-
fr-ld.—Januario Loureiro A' C. -
S. lienlo, l(i. Caixa, n. 71. S. Paulo 

AGENCIA GERAL DAS I.O-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 18-S1. Sa-
tisfaz-se ipialqucr pedido do bi-
lhetes para o interior. Rui Di-
reita, SO. Caixa do Correio^ 77. 
Julio Antunes dc Abreu. 

AOS VIAJANTES—A Con foi 
taria Central do Ilraz, em frcii; 
lo á Estação do Norte, Ml'*1 

aberta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais proprio para os viajan-
tes fazerem hmrh antes de em-
barcar nns EE. FF. Central e 
Ingleza Pinto * Filho. 

A. JAQUES & CAHEN -Im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas c óptica. Rua da 
S. llento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. 99—S. Paulo. 

TERNOS DE BRIM e de e* 
Eimira para meninos. Cavoura 
para o frio. Paletots e vestido» 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ita" 
plista- Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

y j 
l - , „ 



Hnlnilouro Munlcl-
>s hontcm 13l» bov'i-

ovltios c 12 vllel-

Inos. 
SIllIlOS, 21 pllllllfies, 
slllios dclaiuloi do 
lOos c 4 ligados Uo 

mlio, ceijnnlin. 

Ilesumo ';eral 
da capllal federal 

!0:00l)| a SOO» 
. , ÍU:0IX)| 

. . rmiiig 
. . . . W)0| 
Di: 300$ 

28SI7 30370 3523J 
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33772 33)71 
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i 48009 11WI 
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I7>$00ll 
IMtINIO 
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nxAi 
HOjfKlO 
2lip»í)il 

. . . . 2UJUUO 
BN 
. . . . . . mifíiOo 

20|KK> 
40$000 

;AF.3 

ros terminados cm 

•os terminado? i'm 

eliido nclo agente 
s di' Abreu. 

estante 
si In.nla ao recebi-
de carlas enviadas 
>s<o InliTincdlo. A>-
o endereço di' (ic--

•jiir escrever |MU|Í> 
para nosso escri-
amenle. puhlicare-
sens dcsllnalarios, 
procural-as. 
pcsòas resldenles, 
esta rapilal, podem 
i rpie a sua rorres-
ara aqui enviuda, 
s torne commodo. 

cscriplorlo os sr;. 
estudante de pliar-
Iraga, d. Nalr da 
. José Aranha, dr. 
Io llemleliclll tfl-
C. S. llraga, dr. 
de Toledo e l-'cll\ 

IK—Tosses, bron-

radical com o 
KjuaUi, Ue As.iij 

)A AMAZÔNIA 
•nta c poderosa 
uros mulitoa .so-
iinerica do Sul—' 
irm do 1'ai'ã. Fi-
leira e I.isbõa — 
ndos os Kstndoj 
incias de 1'ortu-
i da Madeira n 
cctoria e agencia 
aulo, rua 15 de 
vesga do Corn-
ai postal, líJt — 
citai Pimeitlcl 

[>ector geral. 

RUF.I, ê r|tio sa 
m a Atjuada Ilel-

contra ns espi-
do rosto. 

é o dentifrieio 
itra-so na CVISÍI 

ÍICA — Agencia 
ias—Amancio lí. 
. — Vendas por 
jo. Paga-se qual-

todas as loto-
Rosário, !>. Cai-

JU—S. Paulo. 

PERFUMAIUA 
icnto de drogas, 
eos, especialida-
caa o perfuma-

e a varejo. J. 
-rua Direita, 11. 

RDA-Rua Cio 
17-R. Caixa pos-
las, armarinho-
nodas. Kspeeia-
imentos para al-

•nãos IteíincUl 

. A G Q U A - l ' ia-

iiistninientos. 
i <Jt'i:r., dos ine-
a 20$, 2Õ8 o ;íl»S. 
s. Até III de de-
mos pianos 

7U0S a l:10itíi. 
?lhor e inais re-
s os pianos, 
cqua & C. 
, l t-A—8. Paulo. 

: N T I S T A S — o 

nt, casa especial 
rios, não temo a 
s suas eongenc* 
a primeira nes-

do o Rrasil. 
itos nas princi-
.to Estado, como 
S Ribeirão Preto 
beraba, no Es-

rccta das pritt-
com correspon-

de compras cm 
ladclphia, Lon-
tligen e F.iber-
,ou rei 10 C. — 
a, n. 71. S. Paulo 

R A L D A S Í.O-

P I T A L F E D E -

ida f m 18S1. S i-
r pedido dtf bi* 
erior. Rm Ri-
do Correia 
j Abreu. 

FKS-A Conf"' 
Rrar, em freii; 

lo Norte, esti 
4 horas da ma-
íoite. E' o pou-
para os viajan-
•h antes d" em-
. FF. Central e 
fe Filho. 

t CAHEN^Tm-

oias, relogios » 
óptica. Rua de 
sobrado). Caixa 
Paulo. 

BRIM e de en-
ninoa. Cavou rs 
•totg e vestidos 
contram-se par» 
na — Casa Ha-
ita, 12. Atacado 
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• 
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CASA DA FORTUNA- Agen-
cia de loterias. A cana quo mala 
sortes tem vendido aos sons 
freguezes. Rua do S. Bento, Dl 

LA SAISON—Orficina do cos-
turas de primeira ordem, para 
eenliorns. Rua de 8. Bcuto, 11 — 
Henrique Raniberg. 

L IVROS NOVOS E USADOS 
— Compram-se o vendem-se na 
Arcutha, Calcria de Cryslnl, ã 
rua Quinze do Novembro. 

PHARMACIA E DROGARIA 
•FAIiAUT" — Rua do Cominer-
cio, SC— Casa importadora. [)o 

Iiosito da água mineral uo H. 
'ellegrino, «Bilaitlirilica e antl-

catarrhal. 

DENTES de marfim, lábios 
nacarinos obeteni-se rom o uso 
do l oii.Monoi., premiado com a 
medalha de ouro, na exposição 
ile 1000, em Paris. A' venda na 
Casa Ilaritef. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de AJÍHIS—O melhor medicaluc» 
lo para tosses das crcanças. 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope, contra a coqueluche, 

f o rmu la do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo phanna-
ccutieo iV. de Macedo >S"oares.--
R I I A I C I I A C I A A U R O R A — R u a A u -

i'ora, 55. 

C l iANDE FARRICA DE LA-
D B I L H O S E MOSAICOS, do 
í.raz, em cimento, liydraulico e 
pó de pedra comprimido. Com-
jilela fabricação de todas as qua-
lidades o eitylo. Preços sem 
competência. Avenida Rangel 
Pestana, li. 142. Tclcphone n. 
3.0H7—t) piopiietario, Francisco 

Xotarobirte. 

VINHO 1IARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho C., 6 o mais 
ngradavel e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Ageiito geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
lam-se pedidos do interior, ltua 
15 de Novembro, 27-A. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
pas, produclos cliimicos c pliar-
inaceuticos, accessorio3 o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mincracs e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mcrcio, n. Ü.- Lima, Santos & C 

O IIEM EDIO PARA CALLOS 
formula do dr. I.uiz Pereira Liar-
rctto e preparado pelo pharina-
eeutico ü. <ln Macedo Soares, ú 
o melhor exlractor dos callos. 
O tcf/ilimo cncontra so única-

incide l i a /'/i-armacia Aurora. 

Marca registrada. 

Declarações commerciaes 
A' pra ;a 

O aIKIIXO assimilado dceUrn que 
Vendeu o -.eu neuocio dn lloi"i, s i, 
:i rua dos (iusmflcs, n. 8. livro e des-
embaraçado, ao sr. Alberto Slr.veler. 

Se nlüuem se julgnr credor, apre-
sente suas contas no prazo de dias, 
lis ipiac-, sendo legac.s, «crio pa?as. 

S. Paulo, 3—12—190Í. 
Fn.ir.iAxo Ciuxs. concordo 
ALUEIITO SII\VI:ICH 

B e c ç ã o l i v r a 

Ouro F ina—Sul d9 Limas 

llKrnF.SESTAçXO 
I".\mo sr. general GuimnrolT. 
Constando que v. exe. |>arlir.'i bre-

ve para a llussla, a guerrear com o 
geucr.d lit»u, a roínmlss.lo abaixo as-
dignada vem lhe pedir que nflo \ i; 
liata o pi1 e nío Vl! N.lo si j.i tolo! 
I. tenlia d) da Rente ! Aqui ha mui-
l i tempo ,i geiile nilo -.e diverte. 
r.rin rompaiihla d" cavallinho com 
palhaço appareee . 

Fique ({cueral I Deixe a Rússia e 
3.\p.1o que s' rjrliem! e\r. r.i-
cliara o tédio da gente, o que nlo •'• 
JJOUCO.— Pelo povo da arrella : — 
Xranríiim, '/.<• mwtiiihii e IMÍuilv. 

J'. S—Olhe, rm ultimo caso, llque 
e mande o Juca lolil, se n'io qul/er 
i.vhal-j. 

C:m a Hygieno 

r; Voz preral que o rl-o;* em S. T'.iii-
boje Insupportavel c altamente 

saúde. 
próprias pessoas que l'in o ha-

bito Invelerado de beber »-'">;» Iodos 
os dias se queixam de que nlo 
"lem mais satisfazer u seu cie. 
Vicio. 

Será liso já um Jo> elTeilos do mo-
nopólio ? 

.Não scrã a carqueja empregada em 
lojnr do lupulo t 

Seja eoino fõr, o cerlo que em 
qualquer casa ile rhop, :i hola cm 
que a eoncorreucia é grande, assiste-
se a um espcctaculo conileo-groteseo: 
um còro de vomitos, i|ue dir-se-ia 
jiroduzido pelo lartaro. 

•Nlo i o easo ila llygieae Intervir f 
St IIOK' II A lIlMi l. 

lo 
nocivo 

A 

po— 
'anle 

Curo Fino—Minas G:racs 
SOI.II.OOI IO X \ Tlll.v A 

- Estlo liu<lndo rom o leloque d..r-
•Tie t! rs.iiija eu, que nlo engulo de--
íforos! Ilacho-os! i.liii m me conheceu 
a !undo foi o compadre C%ro Gonçal-
ves, de saudosa memória, de quem eu 
Mivla sempre esta verdade— Orni/ia-* 
áre (Mmarêft \fhz de tpttm nüu te -o-

1'h~ rr t 

Tu fmx nint* e mtrr rtia% no mrz liara 
urrrs handiftn r um mi ilia pura t jtnyi-

ft" homem ile hem 

JOSÉ A MOMO liF PoXTES Gl IlIAROf l 

L O T E R I A D 9 N A T A L ' 

( i rande Loteria ile S. Tanlo 
PKF.JIIO MAIOR 

40:000$000 
1'ot (i$000 

Ei f ra r fSo em 1.1 do ^/.rmltro 

Todos os pedidos dê la loteria de-
vem ser dirigidos ao Ihesourriro dr. 
Ilenlo liaratt tl helro, ou a casa l»o-
livaes Nunes 6 C . eaixa do correio, 
46-Ru» Kirella, 10—S. Paulo. 

A v i s o 
Fila loteria n « ultima da qual <• 

tliesonrelro o dr. Bento Barata Ki-
teiro. 

L o t e r i a s d o E s ^ í J q 

d e S . P a u l o 
r 

ts pessoas <juc ii(f ; a^ora 
reservar p a r a si 1111-

ineros ccr los das loter ias de 
40 contos, pedimos a l ine/a 
de de ixarem em nossa AGEN-
CIA GERAL, á rua K. Cento, 
n. 8-1», indicação dos bi-
lhetes íjiio (jiierem (jne llios 
reservemos de j ane i ro em 
demite. 

S. Fan lo , 5 de dozeinòro 
do l í i O i . 

M i r a n d a & C. 

l í i ch inaa da Companhia Mc-

chanioa o Importadora do 

São Paulo 
MAIS ATTI>TA luls 

Talubv, I ile novembro de 10'Ji. 
Illiistrisslnio sr. director qereule da 

(Ioin|Kinhla Meehanlca e Importadora 
de s.lo Paulo. 

São Paulo. 
Amiu'0 e >r. 

F.' portador o sr. Alexandre Mosel-
li que, depois de ler lluallsado o as-
seiilameiito da Mir-hi/ia .s • ! t i ih i i ' i i i t 

para alii segue, deixando Indo Ir.i-
iialhriudo mnilo a meu eonteiilo. be-
pols di.' Indo assentado, iiicliî i;-- o 
l-Mrttnailw, tridialhámos com a ma-
clilni dons dtas, e\peiluientiunlo-a 
eom mais de Ires qualidades de calV*, 
dando em Iodas um beuelicio niiiyió-
llco e oeeupando apenas para qual-
ijiii r destes cafés uma pre.ssüo ile i'í 
libras no molor. que é de s ca\allos. 
Cm diVi-rs.is (-xperiencias que li/, deu 
um resulíado ib' i*i arrobas p'.r li 
ra, pelo que estou lustante .satisfeito 
com a machina. 

Agradece,ido a vv. ss. lerem-me 
enviado tudo de primeira ordem, 
bem como a escolha que li«T.im do 
sr. Sloselli, que um niecli.dileo a 
toda pl'0\ a, vil 

fie vv. s-. 
Admirador cr. ol r." 

l'll VNi 'i \ ll lll v t: VMMnio 
Observação — A niaeliiu t Srhiil-

nmii aeala de obter o grande prêmio: 
da K\po.>ii/io de Sáo Luiz. 

A G F A I N G E . E S A 
r/c Freire de .1 t/t:iar 

(i ren-uino de 2'K».1 >0 jrarral.i. au-
liiiaes ronllrma o valor theraiieiilieo 
desle prodlielo e a ri.nliança d <s -i1.. 
lie dicos i• doentes. Iieposilario Ma-
luel A C. e em Iodas as lo ii pll ir-
lliucias e drogarias. 

0 dr. João Mcndos Júnior 
lem o sen eseriptorl i e ie.sldeni'!,t na 
aviirda brigadeiro l.ui/ AnlohM, ti. 

EllXifl DE CATUABA E MARAPuAMA 
m: 

Freire do Aguiar 
O mais podi ro-o loiile i nrrvino r.>. 

Iihpi id" li. posilarios : llaruel A i e 
cm Iodas as pharmaeia.s e drogarias. 

( ASA D í G)II'1LKSTIM0S 
SOBRE 

P E N H O R E S 
de Júlio Lyon 

ltua da Caixa dWgiia, «S 
icitos M'»mro« 

BeneilictoDiniz, .ivnlíaiJ'»;' «Ia 

I" na drogaria .1. Amaruib' A l!.. 
oinle se veiiile a verdadeira i unira 
tintura genulua vegel.il que evil.i a 
queda dos caliellos, de-.tr.>" m r.-pas 
e acaba com as espinhai q'i>* I Ilil'j 
enteiam o rosto. 

A tintura que vai l"lido entrada em 
todas lis Iodei/eu •• a Tuitiira «ml̂ .;.-
vira '/.' I.uiz Crtrlos. 

O grande consumo é a sua nielhor 
rrconitnendacSo. 

Krposilarios em S. Paulo, t Am..-
ranle A C . rua Uireilr., II, lio llio de 
Janeiro, Silva (iomes A C, i"M ' > . 
Pedro, JI. cm S. Carlos >h I' nh >1, 
Pharinac a Antônio l.eite de C im.ir..i. 

T S s S c a p u l m o n a r 

k í f j 
n illû irp liomcrn fie ŝ Imoia, o sr. 

«Ir. I rias A. Silveira, medico no 
llio ílf JanciiM í; ani-lor da impor! iii-
lr olira srienlilirn Tln-i (ijiriitini lira-
sil' r ', apr''('i .n<If) o- I enencos r • • i!-
lado-» •!«> PaifcorrU de Cambará il > 
sr. sol s\ SOA li ES, aŝ im i• ni • 11 
a sua aurlorisida ojiiuiAo: 

• O Peitoral do Cambará, 
impwrlanlo prn|»nra«I'» do sr. 
Si >I v\ SUAHKS, d»' Ivlola*. 
1'0-Siif jtiviprifvladrs I a!.-amira.> 
Ijronniicii.d is c exon-ü in lucii-
ria lifiicíifa iits alTrrvúcs ca-
t.u rliaos «Ia !ai-s11• * r* »1. l-ron-
rhios i|UP, íjii iiid » jiiiniiliv/ 
redem promptaiiiciiti' a-» •• u 
uso reilprado. 

A < serrô Mívs li!ufo-| tiI li' li-
lás dos or.arns rfvs|i:iat<»i ios, 
sym^omalicas da IIIIKTCIIIO Í', 
«nodiíimni-se \ .tntajosaincntp, 
lornando mais ii> srmkirnrad'» 
o pampo da liciii tt̂  nuln.o-
fi.<r. 

J. . portanto, o Peitorsl de 
Cambará, um In i jiru meio 
invvmtivo o um aiixiliar no 
tr.itamPiilo d i llsira f.ulmonar, 
M-» frejuwitc no Hrâ if. 

I.m ai ono da verdade, pr.̂ so 
o presPiil'-, <|UP lirmo — /'<•. 
Vriti.s .1. da Stlr -tr i. 

f» Peitoral de CambarÁ. «pie • 
o in»'liior remedío para a-> JIITPPP IPS 
pulmonares lironchítes, roqueurtie, 
a«(hma, rompiidio e f|iia!i|iier foŝ e, 
lem o SPII dí-nosito geral u > Estab. 
IaduBtrial-Pliarríiaceutico SOU-
SA SOARES, em Felola* K do 
Mio Grande do Sul». 

Vende-se em Iodas as pliarmarias e 
drogarias do Ilrasil. 

Fraseo íse!lado», 3$7«*) 
Depositários nesta eidade 
/.••Afv, Irm 'Vi A Mfll», rua 15 de 

.Novembro, 
Hnni"l A li, rua Mnrechal Deod-i-

ro, 4. 
J. Amtirani" & C.., rna Marechal 

Floriano, 7. 

R Ü D U C T O S nr 
FREIRE DE AGUIAR 

Os seu« prodneto» ph.irmaeenlleo» 
s-ln fneontrados a disposiçSo dos srs. 
mediros e do publico, :i Irrojarift II.i-
rnel A C., e em tcetas as bias phar-
Di*cia> e drogariam. 

P 

llK 

FltEIKE I)i: AGCIAIt 
Tis oOO.OüO vidros aniniaes POIH'I-

midos sfio a mais flppira reco mm MI-
da<;áo para « >te prodneto, provando 
a eontiaiifa do.-> srs. medico-» c doen-
I. s. 

lieposiíarios : Horncl A C, e em to-
das a.s liòa.s jiliarmacias e drogarias. 

A O S 
que soffrem de rheumaíismos 

ii Sou empresado nos tellieiro:' 
de aterros, escreve o Snr Peroure. 
Nos fframles trabalhos de Pari/, 
Metropolitano, estradas de frrrn, 
onde trabalhe lia aiuios ipiasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
inados, do que resultou rlieuma-
tismos. Apira ando cheio de 
dnres; pareeo-me eom um baro-
metro e piissí, predizer, pelas 
dóres que -<>IIr<>, as mudanças de 
tempo. Muitas vezes as dores de-
claram-se em uma ,junta; alii sinto 
uma forte impressão de calor, ha 
ineliaeão e veriitelhidão, tenliu 
muita lebre e nà>> JIOSSI, andar, 
depois a doença muda de bitçar, 
tenho sempre medo que me atâ pie 
o coração. Touu\a salicylatn para 
fazer passar us acce.s.-o-, mas elles 
voltavam sempre. 

» tlomo andava sempre eon-ti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam a[>e-
ll a - e n'i'> impediam a prisão de 
ventre ile voltar. I'"i então que 
um dos meus amigo- me w.ia-

O S'ir PEROURE 

•telhou que tomasse um remédio 
laxante >|ii>' lhe f>'Z muito bem, a 
Triberane. Tomo este remerlio lia 
Ires me/es, todos us dias an.jan-
tar. uma colher, das de chá, <!i-
luido em anua. 1'az-me ir uo r 
trete 11 • > dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem colicas. 
Na>> tenlu> mais pri-ã>> de \entre 
e eiimpre-me dizer também que 
d"pois que evacuo a--sim regular-
menle. as dòre.s rlieumatiea.s não 
ine t"em atormentado mais. \ -
signado : (ilande Peroure, Pariz, 
estrada de Versaille-, I ! J i 
nciro de l!ll)3. >> 

O uso da Triberanc. tomada to-
dos os dias lio meio do jantar, na 
dóse de uma colher, das ile chá, 
diluída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, é quanto basta, u i 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Ile-
gulariza as evacuações e fal-as 
abundantes; o elTeito jirodiiz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela manhã. O seu u-o frequente 
e prolongado impede que volte a 
(«ri-âo de ventre, não irrita o in-
testino como acontece com oi 
purgantes. 

Fazendo o ventre funcei mar 
regularmente, a Triberanc evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da pri-ão de 
ventre, as quaes são : dores de 
cabeça, enxaquecas, oppre-.são. 
verti rens e sobretudo as conges-
tões n o- ataques de apoplexia. 
Desembaraça o estômago e - in-
te- tines da bilis e das visen-idade.; 
qu>- -ão a causa das nevralgia.- e 
das melancholias. Desperta o a[>-
petile, facilita a digestão, cor.-
-ervd a saúde e prepara o Cu ; • 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem biinrr 
a Triberanc, as pessoas que ti i-m 
pi i-ão de ventre, aquellas quee.is-
tuniaiu regalar-se á mesa, a- qu>-

teem i>i'i'Uj>açôes seilentarias. > 
homens >pie .->• dã>> aos trabalhos 
inlelle. tuaes, Iodos a>|i|elle- que 
1110 fazem exercício pliv-icn, 
C iiiiu sejam os que exercem pro-
fis-ões liberaes. sacerdotes, o' 
anêmicos, rhciimatieos, gott"'-os 
e obesos. 1 recommend.ula espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão d" (entre e que tanto se 
de-e^peram p>>r não poderern se 

d'ella por inais re-
inem sem suce 
'i fiquem bem nas 
lindo um i Mi'" d" 
para que não haja 
0 leltreiro que deve 
1 : VOMOÍI I I m e, 

desembaraçar 
II edi'LS que t>> 
durável. C-pei 
phariiiacias [ie< 
Triberanc, e 
engano leiam 
ter o en>b reei 
/.'/, rue Jm nh, 1'ttns. A' venda em 
todas as boas pharmacias. Depo-
sito peral : rua iacob, 10, Pari*. 

Coino o >idro dura um mez. o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 reis por die — e cura. 

A' venda na drogaria Baruel 
Deposito, 87, rua da Alfandega 

Uio de Janeiro. 

A n n u n c j l o a 

At.l liAM-SK duas rasas na rua do 
tpiartel, sendo uma grande, [»ro-

pria (ara I olel, e outra menor, por 
liOj mensaes. Tratar a rua Carlos 
Comes, 10. 

1MA—lllfercep-se uma, mo.;a, r<»m 
leite novo. para amamenlar em sua 

própria easa. ltua Monsenhor Andra-
de. 7i. 

AMA -CltTerece se uma. rnm leile de 
H mezes. Hua Ha ri o ile Iguape, 

n. 103. 

AMA—OITereee-se uma, 
rom leite de um mez. 

Abril, IÃ 

porlugueza, 
ltua üt de 

/% l,l,'li/\-Sli iiiii inu:gllil'i-
«O ( ( i inr lo , < s|»ni;oso, 

l i m p n o IM-IH nri-jndu, p a r a 
u m m i i loi in i>ji|>azci> «c-
riitw, <• I IIIII pensrii». 

W T E I r a l i i r , I'I r n n I!O 
Cnp ino , t R. - A , 

AMA • OlTereee-so uma, moça, coni 
leile fresco, para umamêntar em 

sua própria ea-a. ltua M. jor Sertorlo, 
1'.» > 'jbrado . 

IMA—Olterere-se um; . mora, rom 
leile d>' mezes, para amamenlar 

lo ''asa dos pair e,. Itu i das 11 ires. 

B > O A ( « ' e i i s i S i i -Wi i d i ' - » 
" ' t i n i a vii t o r i a , n v i i l l i : o 
a r r e i u s , ru i hua coi i i l iç f to; 
i i I p a r a t r o c a r , c a so se ja , 
cuni ob ioe l i i s < nnven ie i i -
tes . Oar law a J . C J . , n i N l e 
cscr i| i to i ' io . 

{'VSTi. APENAS DEZ TOS 
1 TOES u i annnncio, de cinco li-
nliau, ueata nocçíio. 

/'OSIMII IIIA Ilireri'ee--e uma, I raai 
leira, llua do. Ilaüunos, 2'j. 

— l'lTeis,U-sO 111II -
'-^«lur u m a , i j no l o i i h a n u 
m i n i n i o t i o s q u a r l o s . e 
n ã o ll<|!i<- •• •n i lo :i ia st a i la 
i lo « c i i t r o . C a r t a s a I M í . , 
i iosl i" esi-ri|>lorio. 

('ASAS-A' rua .1,,. |-|.,re, ha para 
Cvembr, de II a lá etiul i ,n|.i uu.a: 

ni.i d i iiuarlel, uma d - 1 i eiiilog, 
'• a rua íieiiebr.i, uma 1. >.>Ierna, por 
7:000$. Traln-si- a rua s. Ilenlo, í-lt. 

Sj«fm.M-:(:i:mMu;s de rar\ a.» >i" eoke 
- - 1'iguelred'i A- Si \a — fornecem 

earvão para qualquer ponhi >1 > ''ida-
de, com a maxm.a prompli'l'i. . Pedi-
do-, na licencia, tr.t*.—i do seminá-
rio. n. 

Al". i.Kle C-SI. i.ií.a i 
" .iliumlaiite leili- de 
I ara rr...r em '-u t protv i; 
Maleol'.', l'.i, II, ni li Pio. 

eom 

1111 l.lli:C!:-sl. ..i.,., ;,.,„, ama, de gs 
"aiuios >le ed.nl>', io ,t leile de eineo 
leeze-, llua do> ll.liaiio.-_ avi, bom 
li. l.i o. 

Oi Fi.iii;t.i;-si: uu..> ;>-ri ui... i ra-i>:-
ra, pi.r.1 serv i • 'eve , d.nulo I .'ias 

ri- ereuei.! .llua >!•• -. I ,iiiIo,:t:. 

ftl- H:itl.Ci:-M: ri .d., i ,i:> ro-
[letra ou .irr>!111.ei' i i oe . 

llua ,1o I heo !• 

OiTi:i!i-.ri:-si: um , P.,., > . I . - , I .. e 
ele.oliiliiaileil.i.p.ilM casa ile lamiiia. 

llua Aharo ile I.. r\allio, Is. 

iiil.eira, ü> ll.lil.í.l.-sl: u lua I >. 
" l I a-iiii ira. IIIM I orillO 

A ITT.I'.!.Cl.-SI. 1111 a m>/.a p.ii.i co-
"pe.r .. I arruiii "!>M I .I.- >ii;.u L< s. 
II.ia Prudente de .Tome-, :n i:i /... 

( k i i i a t i : c i : - H i : u m om-

" p c c i j a d o i:om p r a t i c a <I<s 
l a v o u r a , u incl i ii i i^inos e 
escr i| i ln , p u r a n u m fnzi'ii-
i la, i:n z ona p a u l i s t a , o u 
Mo f i y a i i t . l i s c r ove r a >J. 
I;. O . , nes t a fulhi i t o u a Ju 
l io , i-aa 1 i i i y i far lu i-a , 17 . 

AITT-.itl.CK-̂ i; uma ama, Italiana, 
''>•>,111 lf.tr de I'. luc/e-, Hu . .1 I I , -
tr>>, -S 

OI'TT;Ui:i.i;-SK uma ama, porlugin -
za, -> io li lio, com leile de ti mezes, 

para criar em sua própria casa. llua 
' , 12 illrazi. 

OI'TT:itl.Ci:-Si; uma ama de Si an-
uo; de etlade, rom abundante lei-

le d'- mezes. llua Santo Amaro, 1HÍ. 

i|KIT;iti;Ci;-SI': lima criada para la-
" var e engomniar e outros servi-
ços. liorme no aluguel, ltua l ortu-
ilato, 0. 

Al I KIIU.I-.-SK uma perfeila eo-iohei-
" ra para ea-a ile família, d oido 
bó i refercucliis. Hua S. Paulo, lí. 

AITT.IIIT l.-si: um roíinlieiro eldnez 
" i!e T" i,'J e I'o_''i0, j'. ra >' a ib' 
f a . ' n I I i a S . J O V ) , |IÍ ' J . 

OIT I.IICC.K-Si: uma hábil eoTnlieira 
I 'I . '••-.. >1" Iam ilia de tralameu-

U>. liua Sele de AlTil, J7. 

01 t"I;>si:-Si; un.a lO-iniieira bra-
de ,.i, |,«ri,'.,i lie f.mili.o A! 

nv I I. • rã r , r l.lmeiia, 7.'. 

Agencia Geral das Loterias da Capital federai 
3 9 KUA DIREITA - 39 

C a s a f i i i i i l a d a cm 1HS1, jtelo uctital proprietário 

J Ú L I O ANTUNES D E A B R E U 

Quinta-feira, 3 cio corrente 
L O T E R I A O A 3 ^ 3 3 X 5 3 3 2 % A . I * 

( E m b e n e ^ i c S o d o A s y i o d e S . L u i z ) 

/ M F o I l T A N J F rt.A.XO 

AITTTtF.Ci:-SI. uma criada, mi,< a, pa-
o ra rojielra, orrumadeira d'' ipi.'i'-
lo . 'ii pugeiu, em casa dc família, 
llua Orá-iile, l i , sobrado. 

«S ANNUTíCIOS nesta aocçãa 
custam apenas IdOOO. por tros 

veseo, uílo excedendo de ciuco li-
11 lios. 

Al IT.IH.CI s| uma ama de 21 ,,u-
lio- ile elide, eom leile de i Ine-

;:e llua da Alolii.lo, i. >l:e\i.'.. . 

1)111 (.is \-s|. •!'• uma hábil en.oiu-
«'madeira. ltua Semi!..'.nu, 

piü.i.l '.\-<l. lie mu,, criada, d" mela 
•/'ilade, ilaliana ou porlu .oieza, p.-.ra 
Serviços de r.t-a. Iiu i dos Pc-eado-
ns, M. 

pIlKCISA- l. lie um 1'arpinlelro •• de 
• i.: i I abil .. ud-iilc. Mo i -a:.Io ;-
loii' ', 2"i-A. 

IHtl.CI- \-s|. ,].' uia I menina T H 
* t I-' aulios, para pequeno-, servi-

• '". - . ilu > da i .,'"-'-1 -fio, 

SafeSiado, 24 de ászemàro de S iM 
143—1 L o t e r i a d a Cap i t a l F e d e r a l 

FREMIO MAIOR 

pi't ' . l • *.->l. o" mu I -I d .. lie, 
» d • I .:! e,ro. Ilo.i Ju' j Cole-ei-J 
ei í ' . 

|»HK'.I - •.-•! o'' 11(11 I. !..: .•: .!•• 
* o- • I .1 ' í •. ijne r e illll >11 i ein 
e; >1 . [ . l o lli.a l'.iu) i .-,011 • 
lo-li. 

lllll.i:i<A-s|. I" um ol! , de I ,r 
I 1 l'o. l ia 
li. l i i . 

1 é i "II''.o d" Al l eu, 

]li;l CJs de um .i;.,1" | r.iti • 1 

I >l" lintui u . II' .i >11 Cunceii-, 

IM í !SA--Í: d - nu ii.il i, ,o, . *i -
mareeiieiro. ltua brigadeiro Toldas, 

ÍHtl.CiS il" tir. i ._l|.|,. ,1 • ,: 

I-., lur> T - >• d • o. L :i i | .ir.> i- -
nu ., ,• . . Uimc.l. P - \u*li • 
da , To. 

palelro. llua Maria Tb r> 

VHKCIS\-Sh de dou, babeis ofll-
eliics de maneneiro. llua daj Mo-

res, ao. 

{>.11 CISA--. ,• • l.m oi !•• - >-
1 [laleiro. b>. il . 'i../ iioelro, lol. 

IIMI.CIS '. • . I • uma lueiin, , : i a 
» pag> ni >!• >:>.. i cri oi • ., , i l.oii-
Sflll.oio N" . r,. 

|>IIH;i''A-s|. 

l e - , 

uma er ; • p ii :> 
a. A\ «d I UM !• u 

500:000$000 
Xiitog-rneg IntC3Tae3 Integrasa luteorac:; 

C í i a m o n s i i e n ç ã o d o j i u b H c o p i r a o i t n ; i 0 P c a n i í s s i ? i : 0 s j l a t i o 

d e s t a g r a n c i e í o t e r i a , q u e j c g s a c e n a s c o m 6 0 m i l b i l h e t e s e d i s -

I r í í i u e 6 . 4 0 2 prer r> i io r í . 
A p r e f e r enc i a p a r u a c o m p r a ile f i iHielea «lestn « irani lo l o l eP i a «lava s M i l a da , 

por t odos os m o t i v o s , a es ta m i t i g a o i i c r ud i l a i l a ar jenc ia (|eral. 
<•» i"'í:l"j J.j mi -r !• devem icr dirigidos ao sgutu gorai o a .fui rtpresmtant: dl CarnpanhU ia Li.ír.u Sacio' 

i.í'5 do Pr...si:: 

J Ú L I O Â N T ü H E S O E A S ^ E U 
3 9 — 2 F L X J - A . D I R E I T A — 3 9 

t T | . â Cafia q u e iá vendiMi, j ior í i vezes, n u sen ini|ioi>taiit<: T T 11 í <1 

^ Í Í I I ^ i l vuri-ji», o Hi-anil" |ir.-iiiii» «lii r » 0 0 0 0 0 $ 0 0 0 V E E I t l 
"Cültlll.iü, CAIXA 77—s. PAI bO 

p i n . i - i . .1- nu, •...! .1" i .u-
' i l o. 1.. IVo do l',l iille o, a-A. 
j>iti:ci> 

ira i 
ll' UM. ..jiidant- de 

\ s - -11 d11 ,, .;'. 

I>:.I <:i> 
• I-. .U - . I . 

\-si. 
•i i. !; 

.1- um 
0 o . i 

vendedor de 
h • i1 ' 'i ,IÍ;J 

!»iii'.n> 
1 p.Teii 
ltua dr. 

\ S|. 
p.ra 

1 .llc.l 

le um n 
Irai ..Te .1 i. 11/ w . 

lllll.t:l» 
i r>- i, 

\--l I 
l:>. s'.''jo'i. 

ll • d" ' oTil-
. I"l 

ICil.i Is d., uri 
I > • iur - , r i ri ' 

eieii/ d 
•/ d" Uo, 

* i i iml ieo íim.-i casa (1o 
pi i l snu (Io p r i m e i ' a or-
d e m . Tr;>la"»o ;i r u a da 
I s l ucão , u s . r> | i- D l - A . 

Sacio 
í. i ilido Tr •> de I OlH 1'e-lll-
•il*e e hl i I; i V li'.' - illlo-, 
UT-j o -,o dS|>oiido d-' lo a 

eonto- de r Para iiiaii iliforma-
-. dirigir .-.ni.- a e-t , redaiv'10, 

lo - imei.ii A C L. r 

I'. i 
I o|l ., 
ai-eeil: 

l)AI'M. Iii: I.MIIItIT.IIO - Ve;i]e-i» 
' nesta íollia, a i.p>»i •. nri .1 i. 

1' i 'LGJOAIlIA JO X 
•i r> \ iiiiti-.ir\. i 

M A S S A ( ) i & : H 
O f f o K a s h J ú n i o r 

A]'i>rii> atlo j»'ln r.-urrrsalatfr; d.' li»rli • 
I'i,it:<M a nia^aprjn 'Jf' accõi-(Jo roni 

o-i rr..iis rei i)nuii'-n<l.ivci«, |»rf*'*f.'itô  
•!fMitilK,-'>. <!<• 11*'j• I• > a Larwitir as 

eur.i -. Ma<»,rj"rn 111;<1111ri!. rlc t̂ri''», 
piKMimatira, \ ii raloi-i.i, Ihormo-fl»'-
(•lr)'-a, - â tja <• \.1 (Jvn.iuî tKM 
'••,rati\a. 

ljuhas, íiest?. aecção, por tre.i ! Rua Victox'ia, 03 
vezea. | 'I .MlampMlo r̂.il.iiil'> para o • p 

j M 3VII.L R U I S é apenas o quan 
• to custa um m n u 11 cio, de cinco f 

Leiião 
Par-se-n h ,lílo de um prédio na 

\ nla lluaripie, Oiid" lia um parreiral 
d>- u\a- portu^ue/u- >lo Mio l io i i ro , 
tendo tai,Ia abundância de fru<To ipir 
foi preciso escorar o parr̂ lral em vcis 
lugares. 

11 prédio lem uni.i boi ila entra I 
para carro entrar e saliir a volitide. 

II leililo ser.i leilo n I >l.o i-2 (locor-
renle, em dou- bde-, i rua Amaral 
üurgel, 11-. :> '• 7. 

Vende-se um d- um' e ,r sõ, ca< 

\-.llo do meio, de 1 annos para •> aiuios. 

Corre de i a i quadras tiro habituado, 

e ne-se tiro ainda irio euconlrou eom-

peüdor 110 Interior do 1'Tado, onOc 

lem corrido. Para mais iiiformaeoes, 

dinj.,m-sC a esta rcdaceío, que, por 

esper,.il íavor, darão lod is as infor-

# F r a M D A E M 1 8 8 1 

xãl. 1 
.3 

CARTE IRA 
Perdeu-se uma, eunleiido em dinhei-

ro 13011100, 110 trajei-lo do largo da 
\ssemi>lea a ladeira do lliaelitielo. 
pcde->e a quem achar dita quantia 
a '.-• ntlle7a d'' entregara rua llraulio 
Comes, 17. que ser.i gr.ililirado. 

Feita áa Csacaição 
:--1 ^ \p]ttttveiil'i% n -liam-se á 

venda . - meil .lhas do Jubil"u do 
lio îna da linniariilad > Conceierio, 
conforme o modelo approvado em 
ltorna, pelo Sanlo Padre pio \ Tam-
lieni lemos grande s rliioenlo de irnn-
eens de Senhora da Coufreli rio, de 
todo- os tamardios, e do, ineihores 
fabricantes da I uropa. 

I /tppíir""/'/, rua l i d» .' ovrm-
I ro, 11. '.'—s. PAI LI». 

Jr- 1 \ 1 01 -T > i. > Sii.v r.nw 

V 

_ l 7 c c a » s e a í a i e s i d a , o u d a v o í v s - s e a impor-
l a n d a , s e m p r e q u e o c o m p r a d o r o d e s e j e e a 

s n e r & a d o r l a e s f e ; a n a s c c n t í i ç s e s m q u e f o i v e a d i d a . 

— = 

^ B R O , 5 5 

nr 
U Ut lUiUÜUU 

T e l e i i í i o i i c » , c . i n i j i a i n l i a s, 
|nirii-rnla<( 

e entres materiais pertencentes a 
esta avto 

I /' 111—e Installaerte, d<\sle ramo e 
ereih.m- -e i-í.iieert''n. 

L a u r H a b a s l i i ^ k i 
S . P A U L O 

Largo tio Ouvidor, 3 
Cuxa postal, 11. «*jii7 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

LÍ íTitiA/mvM ^EKZZT.V.T^i 

N a t a l ! 

1 

SZA1ING- EliTK 

LUPáS-LYRICO 

O proprietário da gra:i le 
fabrica da rua d.i DilA-VIMl, 
í, tem a honra de commuiii-
rar as e\ni.is. senhoras e ra-
v alhelros que aealui de reeeper 
de Paris uma ' gitima camurça 
c-feelal para faüer luvas para 
patinar, e liem assim uma 
Brande quantidade de lini-si-
ma i>rnn d ' $mii>, ultima no-
vidade deste anuo. em IMris, 
jinra Ihealro, e sendo um ar-
tigo de reclame. 

\ ende—e a :.#0O0 réf; o par. 

Una da Bòa-Viata. 4 

A n n e l e l e c t r i c o 
Custa nppnas 2|o0li, sendo tnfallivel 

para as Moléstias nervosas. Vende-
se na Cialeria de Crvslal. sala n. ft», 
onde se fornecem prospectos e as Pi 
formações necessária^ 

S 5 D E D E Z E M B R O 
b r a n d e L o t e r i a d e S f i o P a u l o 

F E I M I O ãí AIOH. 

- 1 9 ) 9 3 9 : 9 ! ) í] 
P o r C i O O O r í l s _ I ' o r t i . ü l í l O rêl«< 

E X T R A C Ç A O 

Quinta-feira, 15 do corrente 
AS 3 HORAS DA TARDE 

Todos os pedidos desta loteria devem ser dirigidos W casa 

Dolivaes Nunes & C. 
CAIXA 1)0 CORRKIO, N. 2Ü 

RUA DIREITA, 10-S. PAULO 

A VTsírt—^f-sta loteria é a ultima da iioal t thesourelro o dr. R nto Bara-
Ü V l O U u Ribeiro. 

com 1 J i|i irrahiu « o r l i i l a s , 
«I<i» lcr(!liiiiosi n sii|>erior<>fl 
l i n h m | ia In i| i i e /es d a 

ADEGA P A R T I C U L A R 
«'- a m e l h o r p r r s e n l e de 

((••o MO |n>(le o f k c r e c e r . 

Roa B e n j a m i n Constant, 1 8 - A 
A11Í710 brasileira 

VíB'le-M r.1 ram Barnel-S. Pane. 

L i v r o s i l l u s t r n d o s 
p a r a p r e s » n l e s 

Prêmios escolares 
A Livraria Magalhães acaba de 

rei-e|ier uma sirande e virlada eoflec-
çSo de livros rom elegintes en'adçr-
liaríie.s douradas, finis r̂aTiiras eoto-
rliíis, desde 11000 o rolome, visitem 
a l.ivrsrla MasrattiHes.. J9, RI"A DO 
COMMKPCIO , I'». 

G R W K LOTERIA DO MT\L 
«HKHIO MAIOR 

5 o o j o o o H o o o 
Eitraccão 

S a l i h a d o . d e d e z e m b r o 

AGENCIA GERAL 
B u b e n C h i l m a r f t H 

Bna 15 de Novembro, 27-A 
f , PAÜLO 

... ^ , ^ _ . . . . . . . 
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S y i t e m a completamente novo. conforme 
patente t i rada em 190! 

As mais baratas, mais simples e mais economlcas alé liojo conhecidas, 
por Iodos os serviços ilp fabricação do gelo, manteiga etc. etc., dos alnmados 
fabricantes W I L L I A M D O O G L A S & S O N S L I M I T E I ? . 

ÚNICOS AUENTES 1'AIIA ü IIHASILI 

W I I i L I A M P O W L E S 

U u a 1 ' o r m o s i i , t». 1 2 — 3 . P n u l o 

FÜNCCIOXAMENTO GARANTIDO 
Actuolmcnle arlio-se nesla capital um engenheiro esperlallsla dos dllos 

falirlcanles, ruja estadia aqui é por poucas semanas; assim convida-se as 
pessòas Interessadas a corresponderem-se com o agente antes de sua partida. 

Os s e g u i n t e s t e s l c i no i i l i u s f o r am receb idos , fi ltra 
O S q u a v s c h a m o a a U c u y ã o d o p u b l i c o : 

S. Paulo, 2 de dezembro de 1004 
Illmo. sr. Willlam Fowles 

Agentes da casa 
Wiltium Vuuylas \ Sons l.hl. 

Amigo e sr. 
Km resposta a sua pergunta, temos o prazer de llio informar i|tie a 

maclilna para fabrico de gelo, que por seu inlermedlo mandamos vir da casa 
«Willlam Douglas A- Sous-, e por v. s. assentada, está luuccionando perfei-
tarnent1. 

Adiamos que elia é muito economica e extremamente simples no ma-
nejo, pelo que nos declaramos nuiilo satisíeilos. 

Pede v. s. lazer desta caria o uso que llie convier. 
Firmamos cum perfeita estima 

De v. s. 
Amigos e obrgs. 

(Assignado) Falchi Uianiiitii A C. 

A z a r 

17111 a só garrafa cliega para conse-
guirem uin effeito surprelicndeuto. 

Depositos i 

2ARUEL & CM íargo tia Sé, n. I, e 
MQRELU & MQflIESI, largo S. Bento, n. 3 

S. PAULO •ataB̂tf-Ĵ âsaa 
fCenlena 22 

Resultado de liontem Dezena 5 
(limpo 

C a p i t ã o X e c j r o 

Para uiiTíi ofUtTTa de grande movi-
mento. precisa-se de uni mestra mul-
to habilitado. Exigem-se referencia'.. 

Terlas, por e peclal favor, i ara a 
caixa postal, * 

Taluliv, novembro de 1901 
Illmo. sr. Willlam Fowles 

Agentes da casa 
Wil/idui Doojhts \ Sons Liil. 

Amigo e sr. 
Coiumunico-lhe que a inacbina de gelo que mandei vir por se i inter-

médio, da casa .Willlam Douglas A- Sons Limiled-, eslá fuiiceiuiuindo per-
feitamente; el!a é simples e econômica, por isso estou nuiilo satisfeito da 
•nesina. 

De v. s. 
Amigo e ol r.r. 

(.V-Mgnadoi Mni.o I GiteJes 

UNIMENTO GENEAU 
I marca I£ite preriofo T o p i c o c o único que 

A D Artnnc rtp Fv/fn JtS^K. »E KAMUC* íu!>si;tuc o Cáustico ecura radicalmente 
*t U n illiUò UC LAICU ^^atjk _ em poucos dias aí manqueiraa novaí e 

wj^^WSf^^P!^ antigas, as Torceduras, Contusões, 
t C H P n Tumoreselnctaaçõesda®pernas, 
J do T U v X U n H L M l ^ ^ Esparavão, Sobie-Cannas,ttc.,ttc. 

C DA , DEPOSITO EU PARIS: 
rtnorlci J Pfl l l f t Pt-CÉNEAU.165,BüaSl-Honorí, 
fe(UcUcl ao r c l i U ^ a cm todas at Pharmacia!. 

Evitar na imitações bnrntas ciyn emprpçro r nnsrii-r. 

w 
([Si llíM [E SÍOÜROS &URiTf̂lGS E TERRESTRES 

A G E N T E S G E K A E S : 

FEME1RA JÚNIOR & , 
E L u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

«g«S. IFttüLCi — 
7 Q L ^ r T E Ê Ã M Ã " c O N G E S T O 

Admin is t rador E . DELOI Í . 

Quinta-feira, 8 de dezembro de Í9ÍK 
j» 

c o m e s p l e n d i c ü s p p o g p a n i i i i a , n o ( { ; s i a í t e i n a -

p ã o p a p i c t o d o s o s a r t i s i ã s tíesia 

i m p o r t a n t e e n u s n s p o s a i t r o u g i a 

AO GATO PRETO 
C l t a m n i i i O N » n l t o n ç à o <!<• n o s s o s a m i i | i ) s 

o frei|i ies.(-s p a r a i>sln j j r a n d o l o t e r i a a o x » 

t r a l i i r - s e e m « I •!<> «fai i-rcnte. 

Es/a agencia jii vendai lodosos grandes prêmios 
cxtra/iidos em Io/crias. 

9, Largo do Thesouro, 9 
.10SK .HM« KOlílJiül iiS 

Importação directa de pianos, instru-
mentos, musicas e livros de interesse 
musical e scieucias modernas. Harmo-
niums de diversos íaforicantes—Jornaes 
illustrados. 

Receita agentes no interior oífsrccanílo ex-cepcionaes vantagens. 
Píaiias PLEYEL, os melhoras de proce-éeEacoa -̂ nceza, 8 ÍIÜO. IBâGHSOHN, os mais popuBares no Brasil, 

Preços de occasião: 2 grandes pianos 
úe cauda 3EGESTEM em seganda mão. 

Eüâ JOSB' S0KIFÃCI0, 22 o 85-A-B 
A/rnU';o, das S c meia <í 1 hora. Jantar, <Ias •! tis ff horas, de 

/>ratos, l/cm jireparudo c cariado, for 1$,~>0<I 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 40S0r .0 

V i n ^ o l í e S e d a o q i í a S í t t a t í e e- l á c e c c s C « ? o » 

Internos, 110? e 15'JWUÜ. Kxlernos, 7I'<IXO. IMaria, S$000 

1.Ü8Z S f S E S 

RUA DE S. BENTO,20 

Visto estar ainda recebendo grando parto daV mercadorias eoiupradas em Paris por nosso irmão Ya-lentini, lendo a nossa casa cheia do mercadorias no-vas, vislo eslar para lindar o anao, por isso, resok vemos prolongar nossa liquidação até sna terminação. Hossos numerosos iregnezis, que já eonlieeeni a sinceridade do systema da nossa casa, aão duvidamos que nos honrarão com sua presença, na certeza de que comprarão por preços summamente reduzidos. 
CASA DO GUERRA 

V A L E N T I M G U E R R A & I R M Ã O S 
Rua Direita, 4—S. Paula 

y ü i i t í i ^ ÉÉ I I Í Í aS í íÈ í i WBH 

| Sôuros «obre crystaos, vidros, cspollios etc. 
sá lüi? 

i i \ M A N H Ã Sexta-feira, 9 do corrente 
ESTREARÃO LmÉES 

cantoras e bailarinas a Irausíunnanies 

Princeza Verônica 
e.inianle e bailarina internaelonal 

E m p r e i t e i r o s 

L"ní|<'iilu'ii'i)b, o lcetr ic is tn» , Isv i l ra i i l i cus , n iec l i .mioos 
i>(|< nt< a e i i i >| ia r t . i< Io ros . 

R e l a ç õ e s c o m m e r c i á e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a l j r i c a r j a m e r i c a n a s e e u r o ] j é a s 

Tetephoiic, 71 ~> 

Ei DO G0MMERG10,4-A—S. PÁÜLO 
K u d e r o ç o t e l eg rap l i i co : 

KÃO 11A SEMIAS K.\0 IIA SUMIAS C a i i ^ a o C o r r e i o , 3 ? 

3 . ^ ^ . T J U a O 

infui nií.rrís, {cde-se ao nidcm.o acima j 

7 E L E F H 0 K E , ( 1 3 2 

Endereço telegraphieo—(iLASS, S. PALIO 
Iara m. 

A EQÜ1TATIVA 
i S ^ - o c - o - o r s E ^ l e m sao I ^ e ^ - ^ í o 

Hiiia Quinze tle Novembro, 11. 34 

SKttiUJKtiS BFi 
S e g u r o s t e r r e s t r e s e m a r i t i m e s 

As npo l i f s, eom M.rleio scine-lial orn dinheiro, ila •lúpiilaliva- s.lo 
de in\rii. 'in IMM; ,\.I i' -si socieilaile e iiliiRitein (leve segurar sua vida sem 
(trimfiraiiienlr c ltnlar as vanla?rns yaraiilias i|ue aiiresenlam. 

l'ros|eetus e iirájria.a na Si ('.Cl Il-Al. a 

R U A 15 DE NOVEMBRO , 34 
c o i n o N i i | i e r i i i t i ' i i : l e n t c 

Í I . G a j í i F j . ^ r o 

Côpagníe des Messageries Marifiinss 
(Faqasboti-Foita Françals) 

O r n p i d o v a p o r p o s t a l C O R D I L L È R E 
Saliirà, no dia l i ile de/.einliro, pira 

L i s t o ô a e > B o r c i e a u x 

tocando na B A H I A e Í E E K A M B Ü C O . 

Os pai|iifli>s (lesla Companiiia tiVn eainarutei <le lu\i n ventila ! )rai V ]. 
clrieosiios salões e nas eainarutcs. th servlçoi meileos, os m» licamoiiloi > 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

lista Companhia cmltto liiilieles de eliamada. 
lista eompanhla, de aeoArilo eom a .Hoyal M.iil Sleam P.ie.kel Oompau/» 

c a tPacIllc Steani Navination Oompany, einlltirl lil|liete> dej p.maícm d- i ' 
rlusse, 1" oategoria, com direito a Interromper a viajem em ijuali| ieí p>rti 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paiuetc» d ü I r e i o u-
punhlas. 

1'a.ru passagens e piais informações, com 03 cigontis 

A n t u n e s d o s S a n t o s Sc C . 

K m S a n t o s — 1 ' r a ç u d » I C e p u b l i a j , I 

L i a S . T a u l u — K u u d u S . I S e n t o , U!»-.\ 

Hamfiarg Südamerikaaisclia DampfssliifíYaíipEj Geseilschaffc 
Serriro especial entre Santos c Hamburgo, 

com escalai pelo Ilio da Prata, lia/tia i: Lisbòn 

V a p o x - o B a a n , l i l r 

PEFJNAMBUCO, J1 d • dotem! r) 
T I J U C A . II de jniUMM do 1101 
S A N T O S , 1S de > » i 

V p « r | u e t a a l l a u í » 

Cap t . , M. l l .Uli lt 

Salilri, no dia 11 de de/enil ro, para 

R i a , B a h i a i L i s b o a e H a m b u r g o 
; 1 "' ' ̂  

Esli-novo èesplendido naijiicl», no qual lor.iin l u l r t l i i M u n f m i l v <•<• 
cuia lodosos nlllmoi aperfeiçoamento», oJuruja a n ir», p i t n - n r i i l i l > I n 
t> classes o maior conforlo possível. 

Os seus espaçosos e moilernoi rarftarole.,, HN TI COTIO AI SILLN 1»:»IJI U 
nmlor eleganela, slo lllumlnadoj e ventilados \ elei'trtonl»ii 

A burdo deste paquete, lu medico o crlaila, «Uro cu ao e.j i lal j ír» pir.i-
dutií.ii us passagens di> tu<Ui as clamas iadue.a rUtüi» Oi ias»*. 

Preço das passagens de :5S classe p;ira ü.xbôa, I IJSí)i)0 
tuia fretes, passagem e mais InrormaçDss, •ato n a j u l s i ; 

E . J O H N S T O N & a 

R u a d a C o m m c p c i o , E 6 — s o b r a d a — 5 * j I s 

FOLHETIM 
.XAVlLll DE Mtl\TICl'l.\ 

rntJIKIKA rARTE 

A . 

XVI 
Luc iauo e He lena 

— Miutia fillia, -ereue, dceiaton a 
sra. iicvignol agarrando-llie ãs mios. 
.NTio exaggere o mal. Sorrgue. 

—Suee^ar... Aeaso a possível t redar-
gulu a joven. .Meu pae morre, espera 
me, eliama-me, e alllige-se porque 
ainda nfio lhe appaie.'i, h' loiruso 
que me encontre ao seu lado. .Nin-
guém no mundo me Impedirá d'ir re-
eelier o seu ultimo suspiro. Meu pae... 
Ineu pae... Desejo estar perto delle. 

A nona do eolleglo, ouvindo as pa-
lavras precedentes, franz u o solir olho 
i- as suas meigas feições tomaram uma 
expressão severa. 

—Minha lirta Helena, volveu, em voz 
um poneo stc.-a, supponho que a sua 
exaltaçSo nüo a coliihira de me esca-
lar e de me attender. 

A lillni de Jaeques Tordier, repeliu 
soluçando: 

—Meu pae morre.. . ijuero ver meu 
pae. . . 

A sra. Crwgnot conlinnotK 
—Comprehendo perlettamenle a sua 

dòr, hondosa criança, e Compartillio-a: 
comtudo, o que d' ŝ ja > impossível. 

A joven, erguendo a calirça, cravou 
1111 direelora i.s seus ra.s;ados olhos, 
repletos de um indtzivei i spanlo. 

—Impossível í repeliu. 
—Sim. Impossível de lodo. 
—Recusa a d"i\ar-ine parlir para 

ParisI Pretende conservar-me l'jngc 
do leito de meu pae moritundo< 

—Sua mílc entregou-a a mini, que-
rida Helena; a sua confiança impõe-
mo deveres sagrados! Sou responsá-
vel [elas suas arçles, e haja o moti-
vo que houver (ainda que a mlulia 
rcsoluçilo llie pareci) cruel), não salitra 
ifaqul sem aiiclorfsaç.lo da sra. I'i r-
dier! Se sua inlíe julgasse perigoso o 
estado do esposo, se pensasse que ur-
gia eliamal-a para junto delle. trans-
mllllr-me-la instrueeries e eu a|ires-
sar-me-la cm condu/ii-a a Paris, ou 
mandal-a-ia acompanhada por uma 
das minhas ajudantes. .Mas lal nflo 
stiecedeu. Km primeiro logar, nada 
prova que o doente e-leja perdido 
sem remédio; depois (conforme «eu 
primo acat a de expòr), a sra. Tur-
d ler, como é do seu direito, não quer 
lições nem conselhos; tomará a r so-
lução que suppuzer mais conveniente. 
A minna olirigaç.lo é respeitar a* -nas 
vontades e forçar a menina a acalal-
•s como eu! 

Os soluços de Helena tornaram-se 
convulsivos. 

A dona do collegio, apôs um Ins-
tante, acerescentou; 

—.Nilo me atreverei a censurar seu 
primo pelo passo que deu, vmdo 
proeural-a. ÍJe eerto achava-se ani-
mado das melhores intenções. Sem 
embargo, creio que leris «ido preferi 
yel absler-se e n lo transgredir as 
ordens da sra. Tordier. 

—Ah! exclamou Lueiano, aeaso e 
possível que a senhora, t.to bondosa 
eomo 6, nSo comprehenda o que lia 
de crueldade nessa recusa de chamar 
Helena para junto de sen pae? Com-
tudo, sabe que a sra. Tordier n.lo 
sente pela fUna uma ternura mater-
•ml, •mqoanlo que o meu pobre tio. 

pelo contrario, atila-a com toda a a!-' 
ma; a presença da sua querida Hele-
na duiciilcar-iiic-ia u , derradeiros 
momeulos. 

Sem pôr tle parle a serenidade, a 
sra. lievignot proferiu; 

—Comprehendo tudo, porém ti meu 
dever esla acima disso! i ma tli«cus-
s.lo enlre nõs lornar-se-la inulli e 
desagradável. Peço-lhe, pois, que iiilo 
insista ii.ais. experimento por Helena 
uma verdadeira alfeieilo; acredite, af-
llÍLrem-me os seus soifrimrntos, con-
sidero a morte de seu pae como uma 
perda irreparável para cila. e suppli-
co, portanto, a lieus que tal desgraça 
não succetla; mas, como o soldado, 
obedeço ;:s Inslruceões que recebo. 
Colloqiie-se no meu logar, inlerrogue 
a sua consciência e diga me depois >e 
níto procederia da n e-tna fôrma. 

A directorla do collegio falava com 
critério. 

I.ucíauo baixou a cabeça e não res-
pondeu. 

Apenas, aii cabo de um ou dons se-
gundos, murmurou, com os olhos ra-
sos de agua; 

— Oli! senhora, como e trisle o que 
occorre! 

—Sim, muito IrWe, sr. lioberl, po-
rem Deus é senhor dos nossos desti-
nos. Não pudemos impedil-o de que 
ponha a sua mão sobre nós. (t nosso 
dever é resignar-nos e stipporlar com 
coragem as tlôies que nos envia. 

—Senhora, replicou Lueiano com 
vlsivel embaraço, desejava pedir-lhe 
um iavor. 

—ijual, sr. lioberl ! 
—ijue me aurtori'se a conversar um 

instante com minha priifia Helena... 
Hogo-ihc que delira tão simples sup-
piica ! 

A sra. lievignot níto hesitou. 
—.Nilo ignoro que *' um cavalheiro, 

pronunciou, e convencida de que não 
fará com que sua prima desobedeça á 
vontade de sua mãe e se revolte con-
tra a minha, auetoriso-o a que fale 
eom Helena, cmquanto vou vigiar os 
preparativos para o regresso ao colh-
gio. 

—Agradeço-lhe a confiança que ile-
posila eru mim, tornou ó nianeeliu 
coin vivaeidaile. 

A dírectora relorquia, dirigindo-se 
á menina de itoncerav, a qual, nuiilo 
commovida, assistira "a scena precí*-
denle; 

—Venha eommlgo, bõa Marllia. 
A sra. lievignot e a educanda afas-

taram-se um pouco, deixando a sos 
os primos. 

Al sorvida na sua angustia e com 
0 rn-lo occulto nas m5os, a filha da 
marreca chorava com desespero, cm-
quanto prolongados soluços 1 lie abala-
vam oVorpo. 

Lueiano appro\imou-;e delia e se-
lUirou-lhe uma das mãos com mei-
gulce. 

—Helena... querida Helena... disse, 
em voz tremnla, se a procurei, é por-
que presenti todas as conseqüências 
da eatastroplie que nos ameaça. 

A joven apenas respondeu eom um 
murmúrio indistineto. 

Parecia sulTocada. 
—Se a morte derrubasse meu tio, 

continuou Miciano, se l)cus chamasse 
1 sua presença esse I omem excellen-
le, perderíamos tudo, perdendo-o... 
Os nossos sonhos de ventura, a« nos-
sas esperanças de futuro, desappare-
eeriam ao mesmo tempo que elle! 
A morte de seu pae. Helena, seria a 
separação entre nós dons. 

A filna de Jaeques Tordier, retirando 
a outra m.lo com que tapava ainda os 
olhos, fitou o maneei") com pavor. 

—Ai de m im! o que lhe afllirmo é 

a verdade... é certo... proscguiu o 
deseniiador. l^arc>-ai'a a seu pae o 
amor que > nfia p r si . . . A menina 
tleclarara-llie tanil em que me amava, 
feliz, cònteute, o ni.bre homem pio-
metteu-nos que casaríamos um tlia. 
t'm lal compi iiuiss", se (̂ !le o uTio 
cunipiir, nunca se reaü.-ara. Sua mãe 
odeia-me, e, quando meu lio lallccer, 
Ilido <|uanto tentar para nic approxi-
luar tia prima nã.> surlir.t elTeilo... a 
sra. Tordier iuutllisal-o a. 

• (.llie liz a sua mãe paia que me 
deteste ( 

• Kis uma pergunla que me é im-
possível esclarecer. 

• .Ia interroguei a consciência... na-
da me exprolira, nem uma accão, nem 
utua palavra... 

• K que fez a luoiuia Helena a 
essi mae sem enliaiilias, porque o 
odio que nutre [ior si - sua iiiiia ! — 
é egual aqiuile que llie Inspiro ! ! 

• Nunca, —sei-o, < slou convencido — 
nunca, m sua cruel loucura, a sra. 
Tordier consentirá no nosso enlace... 
e liada Miliiquilara a sua vontade... 
tem a lei ti'' sen lado 1. . . 

• Adorada noiva, compreheiitli a pro-
foudura do abvsmo que »e c, \.na en-
tre nos, se a iuorle consumiuar sua 
obra ! 

• Perdòc-me se lhe falo da nossa d;-
ia, do no-so futuro, i|Uando o seu 
pi'iisameuto ap»ra -e lixa apenas no 
presente luguliie; comtudo,aiuo-a lau-
to. .. «oiiheí lauto... e-perei tanto... 
que o perigo tpie ameaça os meus 
I ellos sonhos e as minltn meigas es-
peranças enlouqut -me í . . . 

• li -culpe o meu egoi-mo,mas, des-
de que conheci a slluacão, repilo com-
mlgo sem cessar : — Se seu pae mor-
resse, o odio th- sua lu.ã • tornaria im-
possível o nos o casamento... e en-
tão, que seria de mim f 

I. d1' mim t baibuclou a liilia de 
Jacque.s Tordier, lançando ao prirn 

olhar lancinante tle joven mar-

Ah ! continuou l.uclano, porque 
não alfroiilou meu tio aeoier.i da es-
posa, porque uíio iiie imptiz a sua 
vontade, i pre.-snido o 110--0 casamen-
to ' I-. não e some nte a -eparai ã<» tpie 
temo! . . . receio outras desgraçai aiu-
tla rnais irrepara\eis!... 

— Ijuaes, meu L)eu~ > perguntou He-
lena. 

— Se sua mãe, para nos aparlar 
completamente, re.-olM-s,e casai-a com 
outro, sentiria forças e energia para 
lhe resistir! 

A Infeliz menina estremeceu dos 
pés ácabeça. 

— Se minha mie resolvesse isso 
tuiiamudeoa Com terror... Mas não 
decúlirá ta l . . . Não Ih ' passar.1 pela 
id a impòr-me um marido da sua 
eleição, visto que o meu coração já 
não me pertence... e 'eu, l.ucitao; 
ella não o ignora e o sr. também o 
sabe... 

— Sim.. . s im.. . não duvido de «i; 
todavia não me garante que reagiria 
se a sra. Tordier quizes-e despedaçar 
o sen coi .o ão, e destruir o amor que 
a menina me concedeu! E" fraca, ado-
rada Helena...Essa mulher aterra-a... 
Obedeceria as suas ordens, cre:a!. , . 

XVII 

NOTO contratempo 

—Com erTcit'*, ella amedronta-me... 
fialbuciou a filha de Jaeques Tordier, 
e 110 emtanto, é minha m ã e ! . . . 0 
seu olhar gela-me... ao seu lado. ex-
perimento um incompretiensivel mal 
estar... snproiiho que uma desgra-
ça me ameaça... e comtudo, é minha 
mãe! . . Sou fraca, é certo, quando 

elia laia, quando manda, mas muito 
menos do que siippõe ! Se ella tea-
lav-.e vio!ciil.:r-ine, dis|:ondo d̂ ' num 
contra mini.a * oniade... 

A joven lulerroitipeu-se. 
—Itesi-tiria I concluiu 1.'.lei.1110. 
—Sita, resistiria, juro-lhe ! 
—A menina possuo vontade; mas 

teria luva í 
—I epsaiÇa em si, Lueiano, e e--a 

f ava que me lalla sahiria do meu 
amor. 

(Ia! querida Helena!... Eis nina 
phr.iM' qu" nu Iraiiquillisa ! ! 

- Não duvide de mim!... nunca 
duvide!... K meu p .e, meu pubre 
pae' Inl̂ a o seu e>tiu!i, desesperadorí... 
0 in:eiiz enconlra-se nuiilo doenle, al 
tle mim!... 11 perigo o grande; toda-
via, lia pes-.ua> que, parecendo perdi-
das sem remédio, chegam n intuiu.rar... 

- A aliilude da sra. Tordier nada 
pre-agla de bom ! 

—f. minha mãe deixal-o-a morrer 
sem me chamar pata \el-o! 

—Infelizmente, is-o é viria ie. 
—Conimellcrà um crn.e, 
- Silll, [lorelu e lllll (l.iqlll ÜCS Cl :-

nies que a li i não pune! 
Luciauo, succetla o que suftceder, 

conlle nu meu iuiauieulo... AIIU. 
N I I I I IV desposarei oulro homem que 
não M-ria o senhor! 

A -ca. iii'Vi uni, achando quo a 
eofivec-ação dos dous primos |a tiu-
1 ara 1 a-taiile, approximou-se delles. 

- Helena, minlia ülha, di--e, re .i -
S-mos ao e-diegio. 

A - ordena, querida mestra. 
—Sr. li 'bert, acere-ceutuii a diie-

elora do collegio, dirigindo-se ao dc-
senhaib.r. liz o que pude e talvez 
íiind. iiiai- do que devia. 

Acredite, senhora, replicou Lu-
ciauo, que me sinto comiuo' ido e 
gralo pela sua bondade. 

E, V";iand i-se para Helena : 
—Coiagi m. minha prima... eis do 

que necessita... 
A joven quiz responder, porem es 

seus suliieu-, pr..rompendo de IIOM», 

suiftiearaiu-lhe as palavras nos lá-
bios. 

A sra. ili v Ignol arraslou-a con^ o 
Lueiano iilou-a durante largo !-ai-

po. 
Logo que Helena desapparereu na 

bruma da tarde, e:n companhia das 
oulras educanda-, o maucehn seguiu, 
por sua vez, pela estrada de Hoivy-
Sainl-I.eger n-ii tindo Com* , ã*-
llicln : 

—Sim, a vontade 11*0 a abandona-
rá... 1 /.aiiodo, terá forçai 

Marli a de itoncer.iy reimlra-sj i 
ain Iga, busean lo 'consolal-a. 

- Aqueüe rapaz e teu primo .. pro-
fer.il lia oceasião em que as lagrimas 
de Helena pareciam correr com me-
nos amargura. Com elTeito, eompre-
lieud ' que o ames. E' um joven en-
cantador I 

Duas horas depois da scena á qual 
assistiram n< no-sos leitores, Lueiano 
entrava em casa de sua mãe, a rua 
des Al esses, e contava-lhe o que se 
pa-sara. 

A pobre mulher, como o filho, ad-
mirou-se e revoltou-se contra o pro-
retllmento de Julla Tortiier. 

lia mesma fôrma que Lueiano, com-
prehendia que a ventura dos dous 
noives se achava perdida, caso faiie-
cesse seu irmão. 

Mas que caminho se tomaria ' 
Tentar-se-ia ver Jaeques Tordier 

antes de sua morte ! 

1 ma tal tentativa não obteria resul-
tado, sem duvida alguma. 

lOonlinmn 

i i . t i rcnr fuH d e c a i i : b i « 

CA&LALLA ÍV.ND1CAL 

A Ci,n ara Syndirai dos Correlores 
tli J.CU Lonltiu icguinlca tabellas; 

'M dias a vist1 

I.f.I.íT I f S i- .'i/:i2 l i 17 
1 1 I is 7.'i I 7'"' 1 
Hamburgo 'J3I D40 
Italia 7'2 
1't.i logal 3C,'j 
Kova-lorU 3. OI» 
Sol cruuus 1'JWiW 

IM1u1.es; 
Contra iionquelros. l i W a l ! li/10. 
Ccittia uiixu lliaUu 13 3, 13 11,10. 

t in ttuul uala tio unno passado: 

'.10 dl.LS a Vlsl.l 

|33 i t 17/33 
W> 
PS) t 
Hlü 
3»i 
IT0 

2( i7i,U 

1.(1 dl es ti 
l i li:- í»7 
ti: inburgo u.si 
iliilla 
Portuga l 
Kovu-Vuik 
íiol iiauos 

Exlitiiios; 
ttnlia l M.t;i;ciros. li I'l|t0at3 d. 
Cci.Ua laixa íualnz 11 i.',|itia |< 

Coniii.ui.icai.cti üa Praça do Coiu-
Ii .utic : 

Saldos, 7 il.í>7j — Uaucaiu, 13 
Q:i/:i3. parliciil.ii, 13 :s;.|. 

l.t lu a i- ;;/í. 
Ititúiio, iirme. 

C A M B I O 
mo. 7 

lll 

8SS 

'.'OS 

l.tlrca <lu Cum ara tlcS. Paulo: 
l" (inpresllmo — — 
ÍJ" (mpresllmo — — 
4J rinprestlmo — — 
L" empréstimo — — 
t" tinjirestlmo — _ 
J" (inpresHmoa \-jnr is t»T$ 818 
Lclias da C. do Sunloi 

(i* emissão) 9(n 
Idem Idcm ida i* cuils-

fcãoi y5} 
Idem Idem de S. Car-

los da i* térle — — 
Idem da Camara do S. 

SI111S0 — _ 
ltínn Idem da 3' tinll-

4áo — — 
Idem Idem du Casa 

liraiica — — 
Ltlias da C. de Cam-

pinas 0.:» 8')$ 
lútm du Campinas dd 

i(H)8 2ij*i| 13u* 
Ltlius da C. du Capl-

lary lsW< 
Lelrai da Câmara de S. 

(.1 uz das Palmeiras . — — 
liiem oa Cumarade Sou-

ta itlla l f nirlaj . . . — — 
luriii Idem ila j* — — 
lutm idem da Camara 

(.o lllu Uaio — 2 j j f 

ACÇ.ÕES llü UANCJi 

Coimiierclo o Industria 3i'3$ 3'i 6 
Lavradores (em iiquld.) — 10 9 
Credito Keat cart. liyp. ÜMJ 
Idem rom 10% — — 
S. Paulo á j i í 
Inlão de S. P a u l o . . V t 318 
Coniiii. italiano inoiui-

Hat.) 23 Ri 2irá 
1(1(111 Id. 11 aoportador. -J>9 -174 
liJdLsUlal Aiupaieuso. — 101 

ACij.iiLS ÜE COalPANiilLU 

.0/8 -

i : . Y j > « r l n i i u i ' e s 

itelação dos exportadores que pa-
garam direitos, hoje, na lleceliedoria 
de llendas; 

C. 

Ilancos! 
("C.IIJI. 

l.l|IO 

Letras Xercado 

—12 ~ 
s leir. Indeciso 

3,1 C-livel 
li-ir. !E«la\cl 
letr.! Cs . vei 

s b-tr. liiilecls i 

J ü O L g J i V 

1P.ANSACÇÜES ItEALISADAS UO.SriíVI 

3 acções da C. Paulista a i ü j j 
I idem, idem, a - "'6 
10 Idem, Idem, a 3 OJ 
II idem, id'111, a 2 .08 
3» idem, idem, a 3.'íOí 
2ã aeçõe; do |l. CI.IU. I'. iiauo. a 21-â 
So airões do llanco Coniiuercio e In 

tluslria, :i 35HJ 
23 Mia, do II. C. Iteal,8 a áí j 
i idem, idem, a 5.lfã 0 

•VJ idcm, Idem, a 5id 

A IIOBA OFFICIAL 

11 acções da C. Paulista a2. 03 
5 íicç'"e> i|<» banco Commcrrio e In-

ilustrla, a 3'/i> 
ir> Idem, idem, a 3t;o$ 
10 deienlures Águas e Exgottos de 

Hilieirlo l'ret ,, a U2S 

ILIlliAS OTFERTAJ 
rrstos 1 uELicos Veud. Comp. 

Afolkes doEslado — I 
» grraes de 5'í. — u-08 
» £t rces de 

(n.preslimo de 189Í 
(ta portador) _ — 

áLOlices do Estado do 
Paraná (do valor da 
CU*L 6208 ifr» 

Idtâi, Idem.iuiu 7% , , ViAM DMt 

laullslana.. 
Al.laictica 
1. tie !•'. de Araraquara. 
Induslrlal de S. Pauij 
I st. (iraphlco-Stetdel. 
Mac liai d y 
Vidraria Santa Maria., 
Luplou 
tkchaulca 
Mogyana idas anil.as;. 
Idem, das novas 
ldeiii,idem,int. a30tlias 
tdeia, idem, a 30 il as 

á v idade do veud. 
1'aullsln 
Idem, t|e II ca 30 dias) 
Teiepliciilca 
A(ina Superaris do llra-

í.il (int.i 
Empresa Águas 

KOlIos de itib 
Lu a ( Spoitiva. 

iOJí 

ÜLni 33J8 

l i >8 
2.:» 

10 á 
2 o» 

2 • 8 2"jt8 

2 .M8 
3 i i 
1108 

2 i ' i 8 
5',119 

e Ex-
creto 

100Í »i>8 

3UU8 i l J J 
78 

LETHAS IIVPOTIIEÜAlllAj 
B. Ciedito iteal de f,v, 
idem de O0/, a 30 dias 
Idem k 
Idem de a 30dlai 
bauco União de 3.1'aulJ 
Idem, ulciu, da t sáriii 

ÍÍ8 
i'i» 

:,7t 
ÜHJ 

428 
42í'.00 
«18 
: í : :8 
5:,8 

Naiimnun (lepp A 
li. Johnston A C. . 
Prado, Chaves A C. 
Ilard lland A- C. . 
Pugllsl Carbono A C 
Tlie llills lio,. . . 
Dnaue A C. . . . 
liolvvorthv Ellis A C. 
C. Helhvlg A C. . 
Ilaldwiu A C. , , 
Krlscli A C. . . , 
W. Hotel . , . , 
Th. Wille. , . . 
(i. 1'rev . . . . 
II. Woltje. . , . 
KlII. Martlnelli . , 
0. W. Euuor , . 
(i. Santos. . . . 
I'. Malarazzo. . , 
1.ero y 
Sirlauni A C . . . 
Ileynes . . . . 
Carmine Poccia, . 
Diversos . . . . 

21:1211180 
2i:27'ii"00 
20 70í{74õ 
l'.l;2'.«)íi)!K) 
11 ;0.'t,"$s00 
8.0i2|0!0 
7:7I0|0:H) 
7:7l'°>tUOO 
.•;.HU1»7'JI 
.'.;7s7t|N»') 
3:8588'M) 
1:030.IKK) 

0701301 
OOijaDO 
OOUMO 
307S".7i 
101(121 
11UJ2Í 
028023 
7»s.',0 
78023 
3| 128 
21053 
1(781 

K e u d i m e a t o a f i s o aa i 
SA.NTOS. 7 

lleceliedoria: 
Exportação 
Impostos 
Estamptlhas 

113:i)is}i'it0 
47*' IK) 
151200 

ÜEUE.N TUIIES 
Companhia tu i lo Su-

rocabana (l' serie)., — _ 
bragaiillna _ 
C". fabril Paulistana. 1 JJ$ -
Empresa Agitas c Ex-

tollos de lllb. Preto 02» o u 
assocuçAo coMMtíacixi. 

Esll como Inspector d) mei d j 
dezembro o »r. Pedra Alexandrino 
de Almeida. 

MtEÇO DO CAri EU S»XTJJ 
A Associação Cornmercul reoeàij j 

tt^ulLte telegramina: 

tÂMtOi, 1 
O mercado abriu hoje coin regular 

procura na base de I4300 por 10 kilos. 

115:1111110 

Em egual dabi do anno passado : 

Itendeu 2:0I3J(I39 

Alfândega: 
1'apel I2Í:3.H|083 
Ouro V):.'5.i8.sn8 
Consumo. , . , i.oi2j8iiii 
E s l a m p i l t i u , 2 : 0 0 9 J S O O 

i07:8HO|3OI 

Em egual dala do nuno passado : 

Itendeu Í07:77BJ301 

V a l e s d e o u r o 
Taxas que vigoraram li»;a pi-i va-

|e.-> de ouro da Alfândega: 
London Hank u ||2 
Itivcr Piata UanU 12 I"|3Í 
Commcrclo o ludustrU. 1-2 oitil 
Ilauco AlíbmUo 12 míg 
Taxa de cobrança 12 U|iO 

A v i s o s m a r i t i i n o - i 

{Cnmmercial Telt jram üureans) 

1110, T- 1  

Enlroii o vapor Clytle, procedente 
do Itio da Praia. 

SANTO-, 7 
Movimento do porto. 
Entradas. 
Vapor nacional Santa Cruz, do Rio 

de Janeiro e escalas, com 2 dias de 
(iagem, carga vários (Micros, 00 to-
neladas, consigiiado a (í. Santos. 

Vapor iiabauo Itarrniia, de I). Aires, 
com S dias de viagem, carga em tran-
sito. 2708 tonelada», conslg. a K Mar-
tlnelli. 

Vapor inglez Tilian, tie Manche,ter 
e escalas, 23 dias ile viagem, vários 
gêneros, 20137 toneladas, consignado 
a F. S. Hampshire. 

Vapor ingiez Uirminifham. do Ilio 
de Janeiro, com 23 horas de via^eni 
em transito, 2012 toneladas, a F s' 
Hampshire. 

Sabidas. 

Para llamburjo, com café, o vapor 
alIeinSo P. Sii/tfmunrto. 

Para (íenova, com eafé, o vapor 
Italiano Uarenna. 

paia B Aires, em transito, o vapor 
fraucez Monte-Unit. 

i'ara Marselha, com caie, o vap̂ .r 
II aJiano Lcs .t/p.'», 

IVipores atraeailoi 

Armazém I, vapor 11acl011.1l s<>n'i 
Cruz, com vários gêneros; g. I'. Cavo. 

Armazém 2, vapor a.leinão f. "/o-
lia, com vários gêneros; g. Pinto .Mon-
teiro c A. Santos. 

Armazém .'l, vapor fraucez Muni' 
Oflis, com vários gêneros; g. F. •»• 1 
c E. Cedro. 

Armazém 4, vapor italiano /bieeiui, 
com cafe ; g. C. Sampaio e Coiilarl. 

Armazém 5, vapoi ingiez TiIkih, 
com vários generos; g. I'. Moreira e 
A. Cunha. 

Ariuazcm fí, vapor fraucez /.*',s Al-
)"•«, com vários gêneros, g. Freiias 
liello e P. Junlor. 

Armazém 0, vapor allemüo Oirl«-
lc/15, com vários gêneros . g. O. Cha-
gas e M. Fernandes. 

Armazém 7, vapor nacional Ath o. 
c im vários generos; g. T. do \aiii 
Lopes. 

Armazém R, vapor allemão, /'. St-
!lisinmi<l, com cafe ; g. José: Amor 

Armazém 0, vapor ingiez lldtai i, 
com carvão ; g. liiogo Junlor. 

Armazém tu, vapor nacional .VWc-
rotj, com vários gêneros; g. 1». Tnu-
dade. 

Armazém I I , vapor Inchtnoaa, coin 
carvão, lacrado. 

Armazém 12, vapor ingiez. Ilm' 
hia z, com rarvlo ; lacrado. 

Ao Itirijo 

lliale nacional Euyenia., eom var. j? 
generos. 

lliale nacional Santn AiiIoiiíd, Iaslio. 
Illatu nacional li. /(odo/p/io. 

J u n t a Coiiiinoi*t!Í:il 

sessIo lu: 7 li•: 1 Ezr:\».i:t 1 o^ I 

Presidente, João Candit» Mar.iai : 
secretario Interino, Autonlo Juiio d.» 
C.oneeição ilastos; deputado, José Hi| -
polvlo tia Silva Dutra, e .siipplciil'', 
itaymuudo Duprat. 

E t r s a u i r i 

nfíicm : 
Do presidente da Junta Conimer.-.al 

tia l'.trahyba, rommunicaii<lo que, i a 
eleição, procedida em 17 de noveml 10, 
para 2 deputados, foram reeleib - 1 

srs. Carlos Coelho de Alverga e Aulo-
nlo de Araújo Uezerro—Inteirada. 

Do dr. juiz de Direito da comarca 
tb* In.us Corregos, enviando a lista i * 
svudicos de 'alleocias eleitos para 
1905 e 1900—Inteirada, archive-.e. 

neuntrimrnUíS: 

De Irmãos Franzo!, desla praça; Car-
io, Prado A Sobrinho, da d" l.enie, 
paru o arrhivameuto de seus dnlru-
tos soclaes—Arehlvem se. 

De Anlonlo Elif.ml A C., desla pra-
ça. Mazzlnl A (.'., da de Campina-. 
Carlos Sciiiniilt A »:., da de Jabolica-
bai. Deinelrl A Cesario Ma'(41!, da de 
Dourado, para o arcinvamento de seus 
contratos soclaes—Arcliivem ••'• 

Ile i.aCTda .V C., P. Me r lies At . 
desta praça, para a prorojação de seul 
contratos sociaes—Arciiivem-se. 

De Carlos Selimiilt A C.f da pra:' 
de Jalioticalial; Dcmetri A Cesario V ." 
lour, da de Dourado, para o r r i W ° 
tle suas ilrmas coinmerclaes — Kegis-
Irern-se. r . 

Da Companhia de Immigraç.lo c 1.0-
lonisacão de S. Paulo, por seu pre-i-
dente, para o arrhivamenlo dos 
I statutos p mais documentos de 
eonslituiçüo- Arrhlvem-se. „ 

De Marcmlo Abrancl.es Pires Barl"»" 
sa. desta praça, para ser admltJW" » 
matricula dos commerciautcs— 
cule-se. 

i 


